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«L'épaisse et si peu attrayante 
Afrique est elle-meme entamée, pé- 
nétrée en tous sens. 

II s'est trouvé, et en grand nom- 
bre, des curieux assez énergiques 
pour se risquer en des climats équa- 
toriaux et mortels, pour s'exposer 
aux aíTronts de tourbes infimesi 
pour consacrer leur intelligence à 
une vaine luite contre llgnorance 
à la fois obtuse et rusée de la faune 
noire ou fuligineuse qui végète aux 
abords des grands lacs et des fleu- 
ves africains 
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et, dans quelque vingtannées peut- 
être, trois ou quatre nations d'Eu- 
rope auront assume, avec 1'exploi- 
tation, le gouvernement de ce lourd 
continent. Qu'en feront-elles? Com- 
bien de siècles leur faudra-t-il pour 
blanchir les nègres, pour achever 
le métissage, commencé depuis les 
origines de TEgypte ancienne, par 
les Berberes et les Árabes?» 

André Lefévre 
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Meu amigo: 



Venho desempenhar-me do honroso encargo 
que me impoz o seu pedido — de dizer o que en- 
tendesse a respeito dos ligeiros apontamentos sobre 
os Libombos, que me enviou e que eu devolvo. 

A insciencia de alguns, a timidez de muitos, a 
preguiça da maior parte faz com que a quasi to- 
talidade dos funecionarios do ultramar deixem de 
tornar publicas as suas impressões, apreciações e 
convicções sobre o que vêem, sabem e sentem. E 
é pena realmente. 

Quantos esclarecimentos de valor?! Quantas li- 
ções proveitosas para os que para lá vão pela 
primeira vez?! E quantos exemplos para seguir?! 

A maior parte gasta nas suas palestras particu- 
lares o melhor dos elementos que podiam cons- 
tituir livros de ensinamento; alguns ainda se aba- 
lançam a umas conferencias de limitadíssima 
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publicidade, e poucos, muito poucos, dão em livro 
ao publico o que em geral guardam para si. 

O que vale aos que pouco sabem é o esforço 
da benemérita e nunca demais louvada Sociedade 
de Geographia que, na sede de vulgarisar conhe- 
cimentos sobre o Ultramar, e em geral sobre coi 
sas nossas, abre ao publico os seus salões em que 
se íazem frequentes conferencias, e publica nos 
seus boletins documentos, relatórios e noticias 
de altíssimo valor. 

V. pertence ao pequeníssimo grupo dos que, 
reagindo contra o nosso modo de ser, em geral, 
vem tornar publicas as suas impressões colhidas 
de passagem pelo Ultramar; e, frisando de pre- 
ferencia a região que mais predilecção lhe mere- 
ceu e aonde reconheceu maior somma de ele- 
mentos para bem constituir uma colónia com 
futuro, apresenta- se tão simples e despretenciosa- 
mente que mais valorisa o seu trabalho. 

Para quem conheça a região dos Libombos, 
especialmente a parte comprehendida pelos seus 
apontamentos, comprehende bem a preferencia 
que V. lhe dá. 

Ha esplendido ar — que algumas famílias de 
Lourenço Marques teem buscado, com excellentes 
resultados, nas suas doenças palustres; boas aguas 
— que uma exploração efficaz tornaria abundantes 
e adequadas á irrigação; ausência de t\é-t\é na 
região alta, menos um elemento contrario á con- 
servação e creação do gado; largas planícies nas 



i3 



faldas da serra que preparadas convenientemente 
dariam mantimentos e pastos na quantidade que 
se quizesse; e é povoada a região por uma raça 
aguerrida e valente, mas forte e trabalhadora, que 
sob uma administração justa, correcta e firme fa- 
cilitaria o progresso da colónia que alli se esta- 
belecesse com empenho. O núcleo lá existe; basta 
um impulso do Estado. 

São assaz interessantes os apontamentos e mos- 
tram bem a quanto se elevou o seu esforço, ti- 
rando do pouco — quasi nada — que alli existe os 
importantes estudos que apresenta, que podem 
bem servir de inicio a outros trabalhos de maior 
fôlego que V. de certo publicará no futuro. 

Com toda a estima e consideração 



De V., etc. 
16-1-906. 

José António Malheus Serrano. 
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A Paz que poz termo á guerra anglo-boer ti- 
nha já tocado e reconciliado os inimigos quando 
tivemos de regressar a Lourenço Marques com 
as notas rapidamente colhidas nos Libombos, 
onde confiámos ao papel impressões diversas que 
a nossa penna não pode bem traduzir. 

A esses apontamentos vieram juntar-se com- 
plementares e esclarecedoras informações, tão 
gentilmente enviadas, que muito mais obrigam a 
nossa gratidão. 

Instancias de amigos levaram-nos a tornar co- 
nhecido o que dos Libombos lhes narrámos. Já na 
Época foi inserta uma parte a que agora juntamos 
mais alguns capítulos. 

Procurámos nortear o nosso esforço pelo me- 
lhoramento da acção portugueza, que deverá tor- 
nar-se querida e efficaz, e do modo de ser dos 
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Libombos, cordilheira extensa que reclama a atten- 
ção dos que se interessam pelas colónias, e desi- 
gnadamente pela de Moçambique. 

Os corações que alli pulsam, que officiaes e sol- 
dados teem podido conhecer, esperam que com o 
rápido correr do tempo se aperfeiçoem os vasos 
que melhor os liguem á organisação administra- 
tiva portugueza. 

Julgamos o optimismo tão defeituoso como o 
pessimismo; os factos, exactamente referidos, é o 
que importa bem saber. 

Nota-se na Europa um certo ardor por as coi- 
sas africanas. Portugal tem manifestado grande 
interesse, sem duvida por que o seu futuro está 
nas colónias. 

Esperando que melhor trabalho venha eclipsar 
o nosso, cremos que se poderá por elle ajuizar 
dos Libombos. Pretendemos tornar útil o nosso 
estudo que, oxalá, corresponda ao nosso desejo. 

Lisboa 1-1-905. 

A. de Soveral. 



LIBOMBOS 






Os Libombos ficam ao sul da. província de 
Moçambique. As montanhas que os formam são 
separadas por vastas planícies em duas partes 
distinctas — Grandes e Pequenos Libombos. 

Os Grandes Libombos confinam com o Trans- 
vaal e Suazilândia. Os segundos, menos extensos 
que os primeiros, ficam ao norte d'estes. 

A parte de que nos occupamos tem de compri- 
mento, de Ressano Garcia a Catuane, cerca de 
160 kilometros, e uma largura muito variável. A 
sua superfície poderá avaliar-se em cerca de 4:000 
kilometros quadrados. 

Não ha elementos parabém se conhecer a popu- 
lação dos Libombos. Alguém a calcula em 2:5oo 
a 3:ooo pretos, números que podem não ser ver- 
dadeiros. 
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Os brancos que alli se encontram não vão ale'iti 
de 25o. 

Missões de estudo dos caminhos de ferro de» 
Lourenço Marques ao Transvaal e Suazilândia 
teem os percorrido em varias direcções, aflir- 
mando brilhantemente a sua alta intelligencia e 
capacidade. 

As commissões de limitação das fronteiras por- 
tuguesa e transvaaliana deixaram lembranças sem- 
pre vivas da sua passagem que altas pyramides 
de granito attestam. Caldas Xavier, Freire de An- 
drade c Serrano são nomes que lá não esque- 
cem. 

O commerciante estabelece-se aqui e além, pro- 
curando interesses no alargamento da zona de sua 
influencia. 

O creador de gado, seguindo com a família nos 
carros boers que vão detraz das manadas, maio- 
res ou menores, descobre dia a dia melhores pas- 
tos em bellos prados naturaes. 

As auetoridades administrativas a cobrar o im- 
posto, a attender reclamações, fazendo justiça, ou 
mantendo a ordem, vão tirando c?*oquis* recolhendo 
dados úteis e affirmando a soberania portugueza. 

As forças militares, com itinerários diíTcrentes, 
bivacam aqui, fazem um alto além, rondam acolá, 
desempenhando-se dos seus serviços até se alo- 
jarem nos quartéis mais ou menos incommodos 
que lhes destinaram. 

O reconhecimento militar da fronteira, muito 
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recente^ levado a termo por officiaes illustres, e 
entre elles Roma Machado c Eduardo Marques, é 
de valor inestimável. 

Cruza o branco os Libombos em todas as di- 
recções, conhece bem o terreno e está senhor 
d'elle. 

Os capítulos seguintes mostram que os Libom- 
bos são mais que uma expressão geographica, 
onde dominamos, e a que não podem hoje fazer-se 
referencias vagas. 

Temos forças sem fortalezas, é verdade; mas 
afirmamos a nossa soberania eífectivamente e em 
paz. 

RESSANO GARCIA 

Deixa Lourenço Marques, logo de manha, o 
comboio que nos leva á fronteira. 

■ Com velocidade, e accentuado balanço de quando 
em quando, ao transpor uma curva, vamos fugindo 
da cidade. 

A' esquerda ostenta-se na sua bella grandeza o 
estuário do Espirito Santo onde se vêem poucos 
navios. Dura ainda a guerra anglo-boer. 

A maré vasa. Às armadilhas para o peixe des- 
cobrem-se em grande numero. 

Perdemos de vista o Lingam. Depois, tanto á 
direita como á esquerda, parece que nao encon- 
tramos o fundo do panorama silvestre. Algumas 
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ma ch ambas e palhotas, variáveis em dimensões, 
quebram a monotonia da paisagem. 

Quem da Europa sahisse em Junho julgaria es- 
tar a ver searas pomposas, umas ainda esverdea- 
das, maduras outras, e já tisnadas as restantes, 
não observando afinal mais do que capim, herya 
tão alta que de algumas das muitas arvores silves- 
tres só podemos avistar as comas. 

O quadro não muda, repetindo- se este tom fas- 
tidioso, de onde em onde esquecido pelo appareci- 
mento das estações da linha férrea, rodeadas de 
eucalyptus, e pelas paragens em que observamos 
as manobras da machina, as caras, na maioria ama- 
relladas, dos empregados, os cumprimentos, ri- 
sos e esgares dos pretos a que o branco dos olhos 
e dos dentes imprime um tic especial. 

O terreno principia a elevar-se. As quebradas 
da serra mostram-se cheias de arvores, capim e 
calhaus. 

A' esquerda da linha veem-se as pedreiras do 
Incomati. A' direita corre o rio do mesmo nome. 

Predomina a argilla, industrialmente explorada 
em fabricas de telha e tijolos. 

O comboio avança á beira rio. E a quem está 
tão longe parece-lhe seguir no caminho de ferro 
do Douro, aviventando por isso tantas e tão sau- 
dosas recordações. 

O sol já queima. Veem-se perto casas... Che- 
gamos a Ressano Garcia. 



21 



Está orientada a sudeste, sobre uma pequena 
encosta que domina um vallezinho dos Libombos, 
junto da margem direita do rio Incomati e da 
fronteira do Transvaal. 

O seu nome vem da homenagem prestada ao 
ministro da marinha que rescindiu o contracto 
entre o governo e Mac-Murdo para a construc- 
ção do caminho de ferro de Lourenço Marques 
ao Transvaal, que tão caro nos ficou. E' o nome da 
estação twminus e o da povoação. 

A construcção e exploração da via férrea de- 
ra m-lhe incremento notável. 

O estabelecimento de um posto de concentra- 
ção de pretos emigrantes para o Transvaal au- 
gmentou-lhe a importância material e commercial, 
tornando-se dia a dia dos mais florescentes po- 
voados na nossa fronteira. 

A estação, elegante e bem construída, faz lem- 
brar, pela disposição de linhas, a da Pampilhosa, 
no cruzamento das do Norte e Beira Alta; aos la- 
dos erguem-se pomposos eucalyptus que lhe dão 
boa sombra. 

As cocheiras para o material circulante são am- 
plas, como os seus armazéns e mais dependências. 

Ha as necessárias casas para habitação do pes- 
soal, depósitos de agua, retretes, etc. 

Tem um bufete, adjudicado por arrematação, 
com serviço magnifico. Em cada comboio de pas- 
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sageiros vae um empregado que telegraphica- 
mente faz as encommendas das refeições, se os 
interessados o preferem. 

O movimento de comboios é grande. São cerca 
de trinta por dia presentemente. 

O fiscal da emigração vivia em uma casa de 
pedra e cal, que deixou para ir habitar a cons- 
truída em parte d'outros materiaes, com o aspe- 
cto de um chalet elegante, rodeado de varandas, 
situado a cerca de meio kilometro acima da pri- 
meira na direcção approximada de N O. 

Ambas pertencem ao Estado, teem cozinhas ex- 
teriores espaçosas, e pequenas dependências para 
usos domésticos. 

Junto da fronteira está uma casa de madeira e 
zinco para ôs soldados, cujo quartel, feito dos 
mesmos materiaes, por occasião da guerra anglo- 
boer, entre as duas casas do fiscal, um pouco para 
N., tem divisões para sargentos, arrecadações e 
enfermarias. 

A formiga branca (muxem) não poupa já, tal- 
vez, estas edificações muito confortáveis e frescas. 

A Witwater Rand Native Labour Association 
possue alíi um compound para os pretos estacio- 
narem em quanto não seguem, depois de vacci- 
nados, para o Transvaal. 

A sua área é de cerca de um hectare e as pa- 
redes, em numero de quatro, são de pedra e cal. 

Em toda a volta ha, interiormente, um alpen- 
dre com cerca de um metro de altura acima do 
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solo pára os pretos dormirem. A cobertura é de 
zinco. 

Exteriormente, pouco abaixo da porta principal 
voltada para a estação do caminho de ferro, fica 
a secretaria dos serviços da emigração, installada 
em um elegante chalet de paredes de pedra e cal. 



Encontram-se cerca de trinta cantinas, casas 
de madeira e zinco com pouco conforto e menos 
hygiene, para venda de todos os artigos de com- 
mercio com europeus e indígenas. Fazem bons in- 
teresses. 

Abaixo da estação, perto do rio, fica uma grande 
fabrica de álcool com os mais modernos appare- 
lhos e complicados mecanismos. Não trabalha por- 
que a chamada lei do álcool lho não permitte. Foi 
ultimamente á praça. 

Só ha pouco tempo é que o fiscal da emigra- 
ção tem competência administrativa nos termos 
do cod. administrativo de 1842, em vigor no ul- 
tramar, subordinado ao administrador da circums- 
cripção do Sábié, de cujo julgado municipal faz 
parte. 

* 

Ressano Garcia fica a cerca de 87 kilometros 
de Lourenço Marques, e a 5 de Komati-Port, 
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no Transvaal, com que mantém frequentes rela- 
ções. 

Nos seus arredores ha muita caça, grossa e 
miúda, e no rio apparece peixe regular. Os croco- 
dilos (em landim anguanhà) de quando em quando 
apanham os pretos incautos. 

O solo é argillo-silicioso, avermelhado e fértil; 
mas não se pensa em agricultura. 

Nas encostas e quebradas da serra cresce capim 
abundante, com bom cheiro, egual ao do feno eu- 
ropeu, um pouco explorado para o mercado. 

A agua colhida em fontes de immersão é boa, 
e alguma, senão toda, férrea. 

Muitas arvores silvestres se levantam frondosas 
pelo monte cheio de boa pedra. 

A cerca de i5o metros da estação do caminho 
de ferro, e perto d'este, ergue-se uma das pyra- 
mides limites dos nossos territórios e dos do 
Transvaal. 

Já existiu a planta de Ressano Garcia. Havia 
arruamentos baptisados e a divisão em talhões. 
Estes deviam ser dados por aforamento barato 
com a obrigação de construir casas hygienicas. 

Mas os cérebros emprehendedores desappare- 
ceram da Africa Oriental, ou foram tutorisados, 
e tudo ficou no papel. 

Ultimamente, tratando-se de reivindicações de 
terrenos, a medida attingiu-a. E' terra de futuro 
se se alliar a hygiene ao bom gosto e á vontade 
de a deixar prosperar. 
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A povoação é doentia e não se tem atten- 
dido de mais aos devidos preceitos nas construc- 
ções. 

Estas não teem obedecido a plano determinado; 
não ha ruas, nem esgotos, nem arborisação, o que 
se impunha e não era difficil. 

Comprehende-se o que será dentro em pouco, 
sabendo-se como é o seu solo, e que alli permane- 
cem, dia a dia, centenas de pessoas, na sua grande 
maioria de cor, esperando a oppurtunidade de 
embarque para as minas do Transvaal. 

O terreno vae-se infectando cada vez mais pe- 
los dejectos humanos. 

Conta-se com as bactérias nitrificadoras, com 
o calor do sol e com as chuvas que appareçam 
para obstar ao mal. Mas é pouco. Nem o calor 
nem as chuvas são sufficientes para destruir no 
solo e limpar a flora microbiana que o cons- 
purca. 

Está caminhando para uma insalubridade cada 
vez maior. 

A construcção de algumas fossas Mouras podia 
remediar por algum tempo o mal. Mas o pro- 
blema só terá uma adequada solução quando se 
construir um septik tank, cujos filtros podem ficar 
abaixo da linha férrea, e servir assim o compound, 
todas as habitações e a estação. 

Um gazometro alli installado havia de recolher 



os gazes desenvolvidos que podiam ser aprovei- 
tados em parte da sua illuminação. (*) 

A agua para o alimentar viria da serra onde a 
exploração não é, talvez, difficil, ou seria elevada 
do rio por um pulsometro a vapor, como os das 
sedes das circumscripções. 

O systema de tudo ao esgoto não convém. Ser 
riam inquinadas as aguas do Incomati, de que 
actualmente muito uso lá se faz e nas innumeras 
povoações ribeirinhas. 



MATA LHA 

(movene) 



Este pequeno posto militar está hoje abando- 
nado. 

Durante a guerra anglo-boer foi destinado a um 
destacamento de official, havendo palhotas matica- 
das para residência dos que alli se encontravam. 



( ! ) Analyse dos gazes (Rideal) : 

C 2 o,3 

C H 4 20,3 

H, 18,2 

N 61,2 

100,0 
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Não teve muita importância. As habitações fica- 
vam perto da estrada de Lydenburgo que por alli 
passa, sahindo de Pessene e bifurcando-se alem 
do grande pântano que está a cerca de 7 kilo- 
metros d'esta localidade. 

Movene é a estação do caminho de ferro de 
Lourenço Marques que serve a Matalha, de que 
dista perto de i5 kilometros. 
• Emquanto se conservou o elemento militar as 
casas commerciaes de Movene estabeleceram alli 
suecursaes. 

D'ellas só uma ou duas permaneceram apoz o 
fim da guerra anglo-boer. 

Pertence á 3. a circumscripção, Sábié, adminis- 
trativa e judicialmente. Tinha boa agua e não era 
muito doentia. Ficava n'uma pequena elevação. O 
terreno é argilloso, avermelhado, com poucas ar- 
vores frondosas. 

Um dos traçados do caminho de ferro de Lou- 
renço Marques ao Transvaal seguia por este lo- 
gar. 

Perto d'elle e de Movene veem-se muitas po- 
voações de pretos, com quem os commercian- 
tes, quasi todos asiáticos, fazem muito bom ne- 
gocio. 

Junto d'esta estacão foi armazenado o material 
de guerra que os boers traziam quando em Res- 
sano Garcia vieram collocar-se sob a protecção 
da bandeira portugueza. 
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PAMBANE 

E 9 uma extensão de terreno silico-argilloso, co- 
berto de arvores regulares e capim mais ou me- 
nos forte, com muita pedra, cortado por cami- 
nhos de preto e pequenos regatos que de onde 
em onde estagnam, formando pântanos. 

Veem-se bastantes povoações de indígenas, 
N'um dos pontos que dominava mais caminhos, 
de pé posto chamados, ficava uma palhota onde 
dois soldados tinham o seu quartel. 

Este posto não era de importância. Estava su- 
jeito ao da Matalha e á 3.* circumscripção. 



GEREZ 

Situado nas terras do regulo Maquaqua, e com 
o seu nome conhecido, tinha o posto uma bar- 
raca de madeira e zinco dividida em dois compar- 
timentos, uma cosinha exterior e uma pequena 
machamba ou horta. Dominava a estrada que da 
Namahacha por alli segue para Pessene, e ficava 
em frente da povoação do regulo, situada na mar- 
gem esquerda do rio. 

D'este lado, próximo das palhotas, existiu outro 
sobre a linha da fronteira, dominando as povoa- 
ções do Bedula, na Suazilândia, e a estrada que 
servia os postos inglezes. Foi abandonado. 
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Os soldados brancos ou pretos que para alli 
destacavam eram do posto da Namahacha. 

Ha muitas e pequenas povoações de pretos que 
possuem gados e cultivam extensas machambaSy de 
que colhem principalmente milho grosso e miúdo. 

O local é, como toda a serra, accidentado, de 
terreno argillo-silicioso. 

Pelo seu aspecto e elevação fazia lembrar o 
Gerez, nome com que o tenente António Cesá- 
rio da Costa Campos o baptisou. 

Tinha agua excellente. 

O Gerez ou Maquaqua depende administrativa 
e judicialmente da i. a circumscripção, e da Na- 
mahacha, de que fica a cerca de 3o kilometros 
ao N. E' pouco doentio. 



NAMAHACHA 

Quem de Pessene segue, estrada fora, dirigin- 
do-se pela Portella dos Libombos Pequenos para 
os Grandes Libombos, atravessando pântanos e 
pequenos rios, alcança por fim o rio Impaputo. 
A sua margem esquerda é mais baixa que a direi- 
ta, que principia a erguer-se muito. Passa-se o rio. 
E as arvores frondosas da margem direita dão tão 
boa sombra que convida a descançar. 

Se um preto surge, entoando, em regra, algum 
canto selvagem, cala-se logo e cumprimenta. 
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Quando nã sua lingua lhe perguntamos que to- 
gar é aquelle, indica-nos que aquém do rio é Na* 
mahacha. Estamos nas terras do regulo antigo 
que tinha tal nome. 

Forte e poderoso, conta-se que de quando em 
quando exigia tributo aos brancos. Ao commer- 
ciante Pearson affirmam que roubara uma filha 
de poucos annos. 

Era necessária toda a cautela com elle que, 
dizem, dava guarida e asylo a brancos e pretos, 
fugidos de qualquer parte por delictos mais ou 
menos graves. 

Comprehende-se o que seria tal companhia dé 
amigos do próximo, em local seguro, longfe das vis- 
tas das auetoridades e senhores de um apurado 
espirito de independência e necessidade de defeza. 

Casou á moda cafreal com a rainha, ainda viva, 
de quem teve dois filhos e três filhas. Um filho e 
uma filha morrem, assim como elle; e, não se 
sabe bem porquê, o filho sobrevivente, Bedula, 
fica reinando. Questões de direito cafreal. 

Novo, forte e intelligente é senhor absoluto. 
Como seu pae quer exigir tributo aos brancos. 
Com a nossa au:toridadj tergiversa, faltando tan- 
tas quantas vezes promette. 

Submisso, umas vezes, por conveniência; re- 
belde, outras, para mostrar que nos escarnece, 
vai exercendo o seu poder despótico. 

As suas terras pouco conhecidas nos eram. 

A guerra ànglo-bòer déciarã-se. Antes de isso 
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tem fugido, a estabelecesse na Namahacha, grande 
quantidade de famílias que não se conhecem, na 
sua maioria. 

As nossas forças seguem para a fronteira. Cons- 
troe-se um quartel, e para lá vae o alferes Praça 
com plenos poderes. Eslc trata de cumprir as ins- 
trucções que recebera; os brancos vêem o como 
auctoridade legal, acatam o e respeitam o. 

Mas o rei Bedula não gostou e quiz exercer 
represálias. 

Trava-se a lucta. Sem disparar um tiro o Praça 
pacifica a região; e o rei preto resolve-se a pas- 
sar o Imponduinc, indo fixar-se no território da 
Suazilândia, d'onde dispara alguma ameaça, por 
vezes, contra nós. 



O terreno é argillo-silicioso, na maioria aver- 
melhado e muito fértil. Alli se dão todos os pro- 
ductos europeus, como a vinha e arvores fructi- 
feras, e os próprios dos trópicos. 

Nas/ar77/s (*) de algumas famílias boers que aqui 
se fixaram, em terrenos que lhes foram concedidos 
legalmente, ha laranjas, tangerinas, limões, maçãs, 
peras, uvas, café, feijão, milho, trigo, cevada e 
aveia, etc, encontram-se hortaliças em abundan- 



te Quintas. 



■ .* 
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cia, a batata do reino, e extensões grandes de ba- 
tata doce. 

As propriedades de Holgat, Dupreez, Holtman, 
Botman, Langa, Malan, Bester, Kastle, Oswin, 
Hanofer, Bicette, etc, nem todos boers, se não 
eram modelos horticolo-agricolas, são todavia 
afirmação de trabalho aturado e persistente, 
coroado de êxito ao menos regular e compen- 
sador. 

Ha muito gado vaccum, algum cavallar, asinino, 
cabrum, ovino e suino, uma raça de gallinhas, gor- 
das e grandes, que dão bom rendimento em 
ovos. 

Os altos dos montes e de seus cerros não teem 
arvores que se encontram, collossaes, pelos valles 
profundos, formando pequenas e densas florestas 
virgens. 

O solo accidentado serve para bem esconder 
os pretos nas suas povoações pequenas, mas nu- 
merosas. A quem chega, não percorrendo os val- 
les, tão encantadores e por vezes cultivados, ainda 
ao fim de poucos dias julga que não ha habitantes 
indígenas. 

Apparece muita e boa agua férrea em grande 
numero de fontes de immersão. 

Em quasi todos os valles corre agua que de 
onde em onde se estagna. 

Existe pedra em grande quantidade e veios de 
argilla pura, utilisada na construcção. 
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O Estado possue alli um quartel com três pa- 
vilhões egunes, cada um com cinco divisões am- 
plas. O central tem varanda em toda a volta, e 
os lateraes, só dos lados sul e norte. Ficam ex- 
postos ao N. São rectangulares, com o eixo maior 
seguindo a linha E. O. 

Ao poente está a caserna para soldados bran- 
cos e pretos, da mesma forma, com o eixo na di- 
recção N. S. 

Entre esta e o pavilhão lateral fica a cosinha 
dos officiaes e o refeitório dos sargentos. 

Do lado opposto, ao sul, encontra-se a cosi- 
nha dos soldados; e mais fora, para o poente, 
um forno grande. 

Ao sul não ha nenhuma construcção. No nas- 
cente veem-se as cavallariças. 

O conjuncto das edificações, todas de madeira 
e zinco, cujo custo foi de cerca de 21 contos de 
reis, guarnece três faces da parada, que tem um 
hectare de superfície. 

A entrada é pela avenida Passos e Sousa, per- 
pendicular á face norte e ao meio do pavilhão do 
centro; principia na avenida António José Ma- 
chado. 

A agua é fornecida pela fonte Dr. Soveral, que 
fica a cerca de cem metros para o sul da face 
d'este lado. Sae da rocha, cae por uma telha de 
zinco, e dava, em agosto, cinco litros por mi- 
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Auto. Os ingleaes conheciam-na com o nome de 
Doctor*s spríng. 



Ha seis cantinas: uma do allemão Hanofer, ou- 
tra do inglez Pearson, e as restantes de asiáticos. 
Fazem grande negocio. 

Outras, que existiram, fecharam ou mudaram 
para território inglez. 

A, principal é a primeira merecendo mais es- 
pecial menção. Junto d*ella está um moinho de 
vento, que lhe dá bom lucro. Moe principalmente 
milho. 

Ao pé da avenida António José Machado tem 
elle uma pequena casa de base de pedra, e o resto 
de madeira e zinco, em que tencionava introduzir 
melhoramentos e fazer alli o club da localidade, 
para o que já tinha adquirido um bilhar. E' muito 
emprehendedor. A sua casa fica quasi em frente 
dos pavilhões. 

Já houve planta da povoação. 

A avenida anterior é a parte da estrada da Sua- 
zilândia comprehendida entre a casa Pearson e o 
outro extremo ; do planalto em que a Namahacha 
devia estar edificada. 

Ao centro da povoação haveria outra, paraílela- 
á primeira, e também na direcção E. O., denomi- 
nada -T- D. Carlos I — ; devia ser a avenida prin- 
cipal, tendo o nome de S. M. como homenagem 
a.o Primeiro Magistrado, da Nação. 
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Ao norte, e parallela ás já referidas, ficaria a 
avenida Roma Machado como preito por quem 
tanto tem trabalhado, e tão utilmente, em coisas 
africanas. 

As habitações dos brancos estão espalhadas, 
quasi todas, abaixo e em volta do planalto, onde 
ficam as casas commerciaes e o quartel. São pe- 
quenos edifícios, perto dos grandes curraes de 
gado. Os carros boers (cada/arm com um pelo 
menos, mas ha-as que teem três e quatro), ao 
lado, servem para pousada de alguns moradores. 

As casas são feitas onde apraz aos que alli se 
querem fixar. 

Mas seriam construídas em volta d'essas aveni- 
das, ligadas entre si por pequenos arruamentos, 
se infelizmente, isso não ficasse só no papel. E, se 
alguns commerciantes no local próprio as edifica- 
ram, foram poucos. Algumas, só de madeira e 
zinco, foram depois desfeitas e transportadas para 
a Suazilândia. Até assim se manifesta o pro- 
gresso! 

Na Namahacha reside o Bispo dos Libombos, 
protestante; e alli ha umas missões dg mesma na- 
tureza, sob differentes e independentes direcções, 
europeias e sul-africanas. 

Existe um cemitério feito por subscripção en- 
tre os habitantes. Tem talhões para os indígenas 
e brancos, catholicos e não catholicos. E' cer- 
cado de fio de ferro farpado, sustentado por gros- 
sas estacas tingidas de negro. Fica a cerca de 
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um kilometro do quartel, junto da estrada, do 
lado esquerdo, partindo dos Pequenos Libombos. 



Muito batido dos ventos, predomina o N. e S. 
no planalto. 

A sua altitude é de cerca de 5oo metros. 

Todos os mezes alli chove de um a três dias 
(observações desde abril a setembro, inclusive, de 
1902), e era regularmente salubre. 

A N. O. levanta-se o Imponduine, onde está 
uma das pyramides-limites dos nossos domínios e 
dos do Transvaal. Tem uma altura de cerca de 
900 metros. N'uma das faldas vive a rainha da 
Namahacha, que os outros régulos reconhecem 
como sua maioral. Acata a nossa auctoridade. 

O monte é arborisado. Ha no cume um pe- 
queno plató onde se vê um pântano e arvores se- 
culares. 

Encontram se muitos riachos. O Impamputo 
nasce no Imponduine, passa ao norte do quartel 
e, com um percurso muito sinuoso, é tributário 
de outro rio que, com nomes variáveis porque os 
pretos o conhecem, vae integrando as suas aguas 
no Umbelúzi, que desagua no Estuário do Espi- 
rito Santo (porto de Lourenço Marques). 

Diz-se que ha alli minas de carvão. 
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Esta localidade teve maior valor antes da paci- 
ficação do Transvaal. Muitas pessoas lá regres- 
saram, deixando as suas casas, abrigos provisó- 
rios, na maioria de pedra tosca. 

A fixação de algumas famílias boers é impor- 
tante. São muito prolíficas as suas mulheres que, 
como os homens e creanças, se mostram robus- 
tos. 

Á população que ficou, acelimatada como 
está, vivendo nas suas farms, ha de, dentro de 
um período relativamente curto, multiplicar- se 
muito, e produzir bastante em riqueza e trabalho 
agrícola. 

Presentemente é a quarta povoação do distri- 
cto de Lourenço Marques na estatística postal. A 
sua estação serve a população ingleza residente 
na Suazilândia, desde a nossa fronteira até á For- 
bes* Coal Concession. 

Já foi commando militar. Era tal a sua impor- 
tância que pareceu ao governo geral não de- 
ver estar sujeita, administrativa e judicialmente, á 
sede da i. a circumscripção, Marracuene, de que 
dista de dois a três dias de caminho. 

Mas a portaria provincial foi revogada, tudo 
voltou ao antigo estado de coisas, e deixou de 
progredir. 

O commandante militar (único) da Namahacha 
foi o tenente A. Costa Campos. Os seus cuida- 
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dos e attenções voltaram-se para a sua expansão 
e melhoramentos. 

Pretos e brancos eram seus amigos, reconhe- 
cendo»^ como ayctoridade que os ouvia com 
attençãq,^e procurava resolver suas divergências 
com carinho. 

Dçve-se-lhe a limpeza das ruas, o embelleza- 
mento da parada e quartel, o desbravar do-tér- 
reno inculto em. volta d'este, a construcção do : 
cemitério, o incentivo que em todos havia de fa- 
zer progredir a Namahacha. . 

A captação da agua, como o drenar de um pân- 
tano subjacente ao local onde rebentava, encon- 
traram no tenente António Campos bom. acolhi- 
mento. Encarregou o medico de dirigir esses tra- 
balhos de que foi poderoso auxiliar, e deu o seu 
nome á fonte. 

E* terra de algum futuro e não deve descu- 
rar-s£ ó seu progresso. A grande maioria dos 
pretos da região não tem pago imposto. 

A W. R. N. L., Ltd., estabeleceu alli um posto 
de concentração de pretos, que se destinam, de- 
pois de vaccinados e contractados, ao trabalho 
nas minas do Transvaal. 

Informações recentes dizem-nos que o esforço 
dos agentes da companhia está fructificando- me- 
lhor do que no principio do recrutamento, a que 
assistimos. 
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CHAÚLA 



Local sem grande importância da fronteira an- 
glo-portugueza. Por alli passa um caminho mau, 
em que, por vezes, se não pode seguir a cavallo. 

Ha muitos precipícios, barrancos e grandes pe- 
dregulhos. Encontram-se algumas povoações de 
pretos. 

Foi por Chaúla que James Forbes saiu com o 
seu gado, umas 700 cabeças da espécie vaccum, 
em direcção á Suazilândia. A sua distancia da 
Namahacha, de que fica ao sul, é de uns 10 kilo- 
metros. Mas por caminho transitavel é de cerca 
de 25. Pertence á i. a circumscripção — Marra- 
cuene. 



UMBELÚZI 



Fica o posto nos Grandes Libombos, junto da 
margem esquerda do rio do mesmo nome. 

Tem casa de madeira e zinco, com divisões para 
o pessoal. 

Domina a estrada carreteira que vem dos Pe- 
quenos Libombos, o rio, alli innavegavel, e mui- 
tos caminhos de pé posto. 

Não tinha demasiada importância. Era do com- 
inando de sargento. 
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Está em terras da circumscripção de Marra- 
cuene, a cuja auctoridade obedece. 

O terreno em redor, e ainda a considerável dis- 
tancia, apresenta os mesmos caracteres que o da 
Namahacha, com boas aguas. Denomina-se Alto 
Umbelúzi. 

Encontram- se pretos activos e trabalhadores, e 
vêem- se numerosas machambas. 

Pela margem esquerda do rio seguia o traça* 
do do caminho de ferro da Suazilândia, estudado 
em 1879 P e '° conselheiro José Joaquim Macha- 
do. O que recentemente (1903) foi preparado 
por Lisboa de Lima vae pela margem direita, pas- 
sado Boane. 

E' incontestável a utilidade e a necessidade da 
sua construcção. 

No termino da linha férrea ha de erguer-se uma 
povoação nova a que, creio, poderá ser dado, 
como perenne homenagem, o nome do ministro 
que ordenar a execução de obra tão indispensá- 
vel. Ultimada ella terá, consequentemente, um 
desenvolvimento grande. 

E' o melhor local, devido á rapidez e facilidade 
das communicações, para um sanatório. 

Será uma estancia de refugio e descanço na es- 
tação mais quente; e de certo as nossas missões 
por alli principiarão a insinuar-se entre as que 
já nos Libombos se manifestam. 
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O Baixo Umbelúzi vae desde um local não de- 
terminado, mas que costuma considerar-se o li- 
mite da navegabilidade do rio, até á sua foz. 

As suas margens estão quasi de todo tomadas 
por concessões. Tissot, Peralta, etc, teem desen- 
volvido muita actividade na agricultura, que talvez 
lhe não tenha sido suficientemente remuneradora, 
como é pára desejar. 

Perseveram e experimentam. O numero de lan- 
chas á vela, que dia a dia vêem trazer productos ao 
mercado de Lourenço Marques, affirma a grande 
tenacidade que manteem. 

Os navios fundeados no seu porto fornecem-sc 
da agua do rio, d'onde é conduzida em lan- 
chas apropriadas. Mas para ser boa deve ser co- 
lhida acima de Bombay. Algumas vezes subimos 
o rio, e sempre vimos fazer a captação muito 
abaixo de aquelle local, onde não é muito limpida 
nem tão agradável. 

Bom seria que o abastecimento de agua para 
consumo da capital fosse feito com a do Umbe- 
lúzi, no que se pensa e se trabalha. 

Chega-nos a noticia de que uma empreza agrí- 
cola trata de semear trigo em terrenos adjacen- 
tes á parte navegável. Oxalá seja bem succedida, 
e que o calor e a excessiva humidade dos terre- 
nos, tornando o meio apto para o desenvolvimento 
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de moléstias dos vegetaes, não estorve a produc- 
ção d'aquella gramínea. 

Os asiáticos teem algumas cantinas dispersas 
pda serra até àòs Pequenos Libombos. 

E' bastante saudável. 



ESTATUENE 



O posto está na fronteira, junto da estrada que 
de Porto Henrique, na circumscripção do Ma- 
puto, se dirige para a Suazilândia, em um pequeno 
planalto que, com os terrenos da grande cordi- 
lheira em redor, teem o mesmo nome. 

Havia alli para o commandante, sargentos e 
soldados casas de madeira e zinco, e palhotas ma- 
ficadas, obedecendo a alguns preceitos hygienicos. 

A sua importância provinha principalmente de 
dominar uma das entradas da Suazilândia. 

Mas longe do theatro da guerra, sendo fácil vi- 
giar os caminhos que ao território extranho leva- 
vam, e não existindo da Suazilândia para o Trans- 
vaal tão fortes sympathias que a resolvessem a 
tomar parte na guerra anglo-boer, que talvez ap- 
plaudisse, não exigia os cuidados que a outros 
locaes se dispensavam. 

As aguas são boas, brotam da rocha em alguns 
pontos, e estagnam aqui e alem, formando pân- 
tanos. Notam-se aguas férreas. 
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Argillo-silicioso, é o seu terreno, como ô' de to- 
dos os Líbambos; fértil, cheio de valles e ravinas, 
com arvores frondosas, formando por vezes pe- 
quenas florestas só a custo penetráveis. 

Tem grande movimento commercial. Por alli 
se fazem muitas transacções com a Suazilândia e 
Zululandia. 

A estrada é muito frequentada por carros boers, 
desde Estattierfe a Porto Henrique; e a navegação, 
d'aqui até Lourenço Marques, é aturada. 

Tem uma meia dúzia de cantinas que fruem 
bons lucros, embora as mercadorias alli cheguem 
muito oneradas pela carestia dos transportes. 

Os terrenos em volta da estrada referida são 
muito povoados por pretos intelligentes e traba- 
lhadores, com os caracteres da raça Suazi, dados 1 
á- emigração 

Encontram-se muitas machambas com milho'' 
grosso e miúdo, aboboreiras e alguma mandioca. 

Por Estatuerie segue um dos traçados do ca- 
minho de ferro da Suazilândia estudado pelo il- 
lustre engenheiro Lisboa de Lima. 

São d'esta localidade os Duponts, um dos quaes 
parece ter querido ligar o seu nome ás minas de 
ouro do Uanetze, de pouco grata memoria. 

Ha perto do posto missões extrangeiras que, 
como as- suas congéneres, nem uma palavra de 
portuguez ensinam ao preto. 

Pertence administrativa e judicialmente á cir- 
cumscripçlo do Maputo. 
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E' saudável. 

Não tem transportes rápidos para Lourenço 
Marques. 

Indibiduane fica na estrada de Estatuene, á en- 
trada dos Grandes Libombos. Os carros boers 
costumam fazer alli uma paragem demorada. 

MANHANGANA 

O terreno circumvisinho tem, como o posto, o 
nome de Manhangana. 

E' situado na raia, perto do local onde a estrada 
que além de Echiza (a cerca de 1 1 kilometros de 
Porto Henrique) volta para o sul, atravessando as 
terras dos régulos Gamuler e Umbau, se vae unir 
com a que na Matta dos Elephantes segue para 
a direita, quasi na direcção de oeste. 

O pessoal tinha para habitação uma casa de 
madeira e zinco, e palhotas, gosando saúde. 

Não era dos mais importantes. 

O terreno é fértil, argillo-silicioso, de regula- 
res aguas para beber. 

Encontram-se arvores muito desenvolvidas e ter- 
renos alagados. 

As suas vertentes dão para o rio Tembe. 

Os indígenas alli, e nos arredores, são activos 
e intelligentes. 

O seu pequeno commercio é dos asiáticos. 

Está na área da çircumscripção do Maputo. 
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CATUANE 

Ao sul da nossa colónia, na margem esquerda 
do Maputo, fronteiro ao território inglez. levanta-se 
o posto militar. No principio da guerra anglo-boer 
foi commandado por official, e depois por sar- 
gento. 

O pessoal residia em uma deficiente casa de ma- 
deira e zinco, e palhotas rnaticadas. 

Não podiam ser feitas com muita celeridade as 
communicações, por estrada, desde Bella Vista, ou 
em dongos, o que era arriscado. O caminho carre- 
teiro que vem dos Pequenos Libombos não ser- 
via, por muito extenso e mais demorado. 

O terreno é silico-argilloso, bastante fértil. As 
machambas dos pretos produzem géneros cafreaes. 

Ha arvores grandes, principalmente nos valles. 

Muitas vezes a agua para beber era fornecida 
pelo Maputo, onde apparecem muitos crocodilos 
e algum peixe regular. 

O gado bovino constitue a riqueza principal 
dos pretos, numerosos e trabalhadores, dados á 
emigração. 

O commercio é feito pelos asiáticos com os in- 
dígenas portuguezes, com os da Zululandia e Sua- 
zilândia. 

E' da jurisdicção do administrador do Maputo. 
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PEQUENOS L1BOMBOS 

A* beira da estrada que de Pessene segue para 
a Namahacha, perto da sua juncção com a de Ly- 
denburgo, vê- se a casa-posto|dos Pequenos Li- 
bombos. 

E' de madeira e zinco, com um quarto, uma 
saleta, e uma divisão maior em que estavam as 
tarimbas dos soldados e os géneros destinados 
ao fornecimento dos postos. Tem uma varanda 
voltada a O, por onde é a entrada ; a leste ha um 
estabulo coberto para o gado e habitação de pre- 
tos. * 

Passa perto o rio Impamputo, cuja agua lá s,e 
consumia. Avista-se d'alli uma extensa planície, 
regularmente arborisada, com matto alto. 

O terreno é argiHo-silicioso, encontrando-se 
schistose bastante terra vegetal. 

Fechou depois do fim da guerra anglo-boèr. 

Para obviar ao rápido desmoronar do edifício o. 
conselheiro Rosado fez entregar as chaves a um 
soldado* da policia, da secção de transportes, ú 
qual d'elle cuidava. Creio que está hoje abando-, 
nado, e é pena, porque só quem vae aos Libom- 
bos bem sabe quanto ^alia aquelle oásis no meio 
de um grande deserto e de um extenso caminhos 

£' subjeito ^ Marracuene. . *...";•" ; : : : _ 



MONTANHAS 



GRANDES LIBOMBOS. — Formam uma cor- 
dilheira extensa que vae desde Catuane até alem 
do Uanetze. 

Na linha de cumeadas aprumam-se os marcos- 
limites entre a província de Moçambique e os ter- 
Fitorios do Transvaal e Suazilândia. 

Desde o sul da fronteira até ao rio Umbelúzi o 
terreno é chão. Em tão vasta planície, como que 
para formar uma fronteira natural, uma muralha 
de resguardo, levantam-se de repente os Grandes 
Libombos, 

A cordilheira continua, desde Umbelúzi até perto 
de Pambane, dominando a grande planura dos Pe- 
quenos Libombos, cheia de pântanos. 

Teçm denominações especiaes em certos sitios. 
Alguns, destes nomes estão consagrados por pre-> N 
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tos e brancos ; mas outros ainda não são acceites 
por todos. 

A parte comprehendida entre Pambane e Res- 
sano Garcia, chama-se — Serra da Matalha. 

Ao sul d'esta alonga-se a que comprehende 
as terras do regulo que motiva o nome — Serra 
dê Maquaqua. 

A parte mais elevada da cordilheira, entre a 
antecedente e a estrada que pela Namahacha se- 
gue para a Suazilândia, denomina-se — Impondui- 
ne> cuja altitude é de cerca de 900 metros. 

A sudueste da Namahacha fica o Monte Oribe, 
e ao sul a Serra de Chaula. 

Os brancos determinam-a, em regra, pelos 
postos que alli ficam. 

Os pretos conhecem-a por nomes particula- 
res, ou próprios dos régulos mais importantes que 
a habitaram ou lá vivem, ou por outros que para 
clles são lendários. 

Ora, como os pretos mudam com facilidade de 
casa, que deslocam com rapidez, ou abandonam, 
e porque teem as suas lendas, succede perder-se 
o nome, fixar-se, ou o de hoje estar no dia se* 
guinde applicado a outro local. 

PEQUENOS LIBOMBOS.— Constituem outra 
cordilheira quasi parallela á dos Grandes Li bom- 
bos. 

Começam a erguer-se na margem direita dó 
Umbelúzi, cerca de 12 a i5kilometros para o sul, 
orientando-se quasi na direcção de Pessene. 



49 



Não são muito conhecidos por nomes parti* 
culares. Os grandes pântanos, a parte que pela 
sua disposição faz lembrar um pomir, os braços 
do Impamputo, o posto dos Pequenos Libom- 
bos, as portellas, e as casas de Cook e Forbes 
eram os pontos de referencia, com outras habita- 
ções de pretos conhecidos, a que nos soccorria- 
mos nas jornadas alli feitas. 

ASPECTO DO TERRENO. — Desde Ressano 
Garcia a Catuane é accentuadamente argillo-sili- 
cioso e avermelhado. 

A argilla apparece ás vezes branca, muito pu- 
ra, fina e apta para satisfazer aos requisitos do fa- 
brico mais aperfeiçoado. Observam-se, frequente- 
mente, silicatos, mais ou menos misturados com 
ella. 

Nos Grandes Libombos veem-se avultadas mas- 
sas de granito, fino, de som metallico. 

Ha rochas sedimentares em que parece predo- 
minar o schisto vermelho- escuro. 

Percebe-se bem que os ruidos longiquos são 
transmittidos pelo solo. 

Nos Pequenos Libombos o granito é demasia^ 
damente raro. As suas rochas são de sedimento, 
esboroad'ças, algumas com veios de cores. 
São muito mais baixos que a extensa cordilheira 
que os domina, e o seu terreno não tem muitas 
gargantas. 

Caminhando pelos Grandes Libombos impres- 
sionam-nos os montes, que se erguem por toda a 
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pafte, sobranceiros a valles mais ou menos pro- 
fundos. 

Parece que o capricho presidiu á sua dispo- 
sição. 

E' um território vastíssimo, cheio de contra- 
fortes de vertentes ásperas, de ravinas profundas, 
que abrem em valles sinuosos, com o fundo em 
escadaria. 

De onde em onde encontram-se planícies mais 
ou menos extensas, mais ou menos pantanosas, em 
que a terra vegetal se accumula, como nos valles, 
para melhor dar á sua producção os caracteres 
próprios dos paizes quentes. A herva, que alli se 
chama capim, cresce tanto que, se seguimos a ca- 
vallo, o nosso horisonte visual é por ella limitado 
lateralmente. Assim suecede, principalmente, nas 
planícies, perto de rios e pântanos. 

Na estação das chuvas formam-se, nos valles e 
nos despenhadeiros, verdadeiras cataractas. Os 
rios engrossam, trasbordam e torna-se difficil o 
transito. 

Na estação das seccas a agua desapparece. De 
quando em quando lá se descobre estagnada; e 
o seu sabor é, como o dos peixes que alli se refu- 
giaram, a lama. 

Quando o capim está secco, quem quer que 
passa lança-lhe o fogo. Veem-se por vezes múl- 
tiplas queimadas. O incêndio alastra rapidamente. 
As serras velam-se pelo fumo escuro, que se er- 
gue em densas espiraes. E de noite, a luz que nos 
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deslumbra, reflectida, se não ha luar, illumina 
frouxamente os valles. Algumas semanas depois 
as serras principiam a verdejar. Distinguem-se 
ainda bem as desigualdades do terreno que, den- 
tro em pouco, nos parece um lameiro vicejante. 

As margens dos rios são muito arborisadas. 

Existem nascentes de boa agua, por explorar, 
espalhadas pelas serras e suas quebradas. 

Os valles teem uma vegetação luxuriante, for- 
mando pequenas florestas. 

Dirigindo-nos pela linha de cumeadas observa* 
mos enormes precipicios. Transpomol-os, cheio* 
de receios e cuidados, mesmo a pé. De vez em 
quando as difliculdades são insuperáveis, e vemo- 
nos obrigados a escolher outra vereda. 

Mas este terreno eruptivo tem um aspecto tão 
original, tão phantastico, e quasi sempre tão en- 
cantador e tão bello que não sabemos se a sau- 
dade, se outro sentimento indefinível, nos domina 
ao relembral-o. 



RIOS 



O Incomati, o Umbelúzi e o Maputo atraves- 
sam os Libombos. 

O primeiro passa em Ressano Gafcia. Recebe 
pequenos affluentes vindos da serra, sendo os 
principaes Movene, Sunduine e Chicongene. 

Tem um percurso sinuoso e, banhando Sabié, 
Magude, Magúl, Manhiça e Marracuene, lá vão 
lançando as suas aguas bastantes affluentes nas- 
cidos em território portuguez, fora da cordi- 
lheira. 

O Incomati forma muitas ilhas: Mariana, Inca- 
nine, Limões, Bengalene, Xefina Pequena e Xefina 
Grande, estas duas junto da sua foz, na Bahia de 
Lagoa, que é a parte do porto de Lourenço Marques 
comprehendida entre o mar e a Ponta Vermelha. 
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Alem «festa, a parte interna, onde desaguam os 
rios Matola, Umbelúzi e Tetnbe, tem o nome de 
Estuário do Espirito Santo. 

O Umbelúzi atravessa a fronteira proxima- 
mente no parallelo 26 o 12' 2b". Nasce na Suazilân- 
dia, onde tem dois braços principaes, conhecidos 
com òs nomes de Umbelúzi Preto e Umbelúzi 
Branco, reunidos quando entram em território 
poituguez. 

Descendo da cordilheira, vão n'elie integrar-se 
bastantes affluentes cujos principaes são : Im- 
pamputo ou Impompola, que se junta ao Matalha 
ou Matingatinga para formarem o rio Mapeca; 
o Calichane, a ribeira de Uanate, e outro sem 
nome bem conhecido, que tem a nascente perto 
do pântano de Pessene, nas faldas dos Pequenos 
Libombos. 

O Maputo vem da Suazilândia, onde tem dois 
braços principaes, denominados Grande Usuto e 
Pequeno Usuto. 

Forma o limite sul da província de Moçambi- 
que até á confluência do Pongolo. São seus tri- 
butários o Cua e outros de menor importância. 

O Maputo banha Catuane e, seguindo atravez 
da circumscripção do seu nome junto a Salamanga 
e Bella Vista, vae entrar no mar na Bahia de 
Lagoa. 

O rio Tcmbe tem a origem ao sul de Estatucne, 
nos pântanos, como a planície cm que estão, 
do. mesmo nome. 
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Os seus afluentes principaes são: as ribeiras 
de Manhangana, Hobeni, Mgcualane, Munhama, 
Iziguduane, etc. 

Banha Porto Henrique, formando na foz, com 
o Umbelúzi, a ilha do Refugio, deposito de dyna- 
mite. E f muito tortuoso. 

O rio Matolla só na estação das chuvas recebe 
algumas aguas das vertentes dos Pequenos Li- 
bombos. Nasce perto de Pcssene, á direita da li- 
nha férrea, caminhando para a fronteira. Encon- 
tram-se alii salinas. Só é accessivel, em diminuta 
extensão, a pequenos barcos. 

No Maputo as lanchas a vapor vão habitual- 
mente até Bella Vista. Para Salamanga, e um 
pouco acima, a navegação faz-se em barcos de 
vela, com fundo chato, como nos outros rios além 
de um limite que varia com o volume das aguas. 
E 1 muito frequentado por barcos, e caudaloso. 

Até Porto Henrique é o Tembe navegável, in- 
fluenciando-o as marés. No seu leito ha rochas, e, de 
quando em quando, encontram-se arvores cabidas. 

No Umbelúzi vimos subir, até junto da conces- 
são Tissot, lanchas a vapor. Mas as horas da maré 
influem no limite a attingir. 

Lisboa de Lima diz que a navegação a vapor 
poderá alcançar até cerca de 8 kilometros para 
jusante de Boane. D'ahi para cima, durante al- 
gumas épocas do armo, é possível navegar em 
barcos de fundo chato. 

«Para montante de Boane, isto é, para mon- 
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tante do ponto em que o caminho de ferro da 
Suazilândia atravessa o Umbelúzi, não é possível 
a navegação.t ( l ) 

O Incomati permitte que lanchas a vapor vão 
até á Marihiça, e além, na época das cheias. 

As lanchas á vela circulam entre a estação do 
kilometro 53, Magude, Manhiça e Lourenço Mar- 
ques. Os dongos fazem bom serviço em todo o 
rio. 



(*) L. de Lima — Confcr. na S. G. L. 






ESTRADAS E CAMINHOS 



O caminho de ferro serve directamente Rcssano 
Garcia, e indirectamente Matalha, Namahacha e 
Umbelúzi, com os terrenos situados entre estas 
localidades e as estacões de Movene e Pessene. 

Pode seguir-se a cavallo, pelos caminhos de pé 
posto, entre Movene e Matalha, como d'aqui a Rcs- 
sano Garcia, Pambane c Gerez. 

De Pessene sae uma estrada carreteira que se 
dichotomisa passado o grande pântano. O braço da 
direita vae para a Matalha, e de ahi a Lyden- 
burgo. O da esquerda segue até ale'm do posto 
dos Pequenos Libombos, onde entronca com ou- 
tra estrada para Lydenburgo, a qual vem de Lou- 
renço Marques. Esta divide-se nas margens do 
Impamputo. 

Um dos ramos, o da esquerda, dirigc-se para o 



57 



sul, Umbelúzi, Estatuene, Manhangana, Catuane, 
etc, 

O outro sobe aos Grandes Libombos e, pas- 
sado o alto do Baniane, bifurca-se. A' direita 
passa por Maquaqua, separando-se em duas direc- 
ções: Pessene e Suazilândia. A' esquerda encami- 
nha-se para a Namahacha, e interna-se no ter- 
reno inglez. O transito é fácil na estação secca. 

Para Estatuene sobe-se o Tembe até Porto 
Henrique, em lancha a vapor ou barco á vela, 
aproveitando a maré. 

Alli principia a estrada, que além de Echisa 
dá um ramo para Estatuene, o qual se dirige para 
a Suazilândia, e outro para Manhangana, que 
tem algumas relações com o território fronteiro. 

A estrada da Boa-Vista para Catuane também 
fornece um ramo para Manhangana. 

Namahacha, Umbelúzi, Estatuene, Manhangana 
e Catuane, estão ligados por caminhos de pé 
posto, transitáveis com certa facilidade a cavallo. 

As estradas só de estradas tcem o nome. Não 
ha reparação nem construcções. Alguns pedaços 
fazem lembrar as que estão por empedrar, e ou- 
tros reconhecem-se como taes, porque a passagem 
dos carros, tirados por 12 a 3*2 bois, alli não deixa 
crescer herva, arvores ou arbustos. 

Amoldam-se aos accidentes do terreno, descem 
encostas, atravessam rios, sobem grandes ladei- 
ras, seguem em planaltos que deixam de novo, 
obedecendo sempre á lei do menor esforço. 
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Até ao sopé dos Grandes Libombos são relati- 
vamente fáceis para a tracção. Mas a fim de per- 
correr a cordilheira, em quanto não se ganham 
os altos, por onde quasi sempre vão, encontram-se 
innumeras difficuldades. E, se não se observar al- 
guma vez tal subida, custa a crer que se possa 
effectuar. Tantos são os perigos ! 

Para Namahacha, partindo de Pessene, vimos 
seguir uma charrette puchada por um valente ca- 
vallo. O transito entre as duas localidades ha quem 
o faça em bicycleta. 

Os vehiculos empregados na tracção dos Li- 
bombos são do typo do carro bóer, 4 rodas, 
puchados por 12 a 32 bois. 

A Suazilândia recebe muitas mercadorias de 
Lourenço Marques, por Estatuene e Namahacha. 
O transporte, desde Porto Henrique e Pessene 
aos pontos referidos, orça por cerca de 4 libras, 
ouro, cada tonellada. 

Avalia-se bem quanto são sobrecarregadas as 
que na nossa fronteira se recebem. Muito mais 
caras ficam na colónia visinha, onde as estra- 
das se ramificam, ligando-se ás da Zululandia, 
Natal e Transvaal. 



FAUNA 



Nos rios ha crocodilos, hippopotamos, e muitas 
espécies de peixes bons para a alimentação. 

Em terra encontram-se elephantes (Maputo), 
leões, tigres, chacaes, hyenas, etc; lebres, coe- 
lhos, cabritos, gallinhas, perus do mato, perdizes, 
melros, rolas, poupas, pombos, etc; aves de ra- 
pina; abelhas; muito gado bovino, suino, cavallar, 
asinino, cabrum, ovino, zebras, avestruzes, innha- 
las (raro), etc. 

Algumas aves teem uma plumagem encanta- 
dora. 

Apparecem cobras, que dizem ser venenosas, 
camaleões, ratos palmeiros, manguços, etc. Os 
valles e pântanos estão cheios de mosquitos, li- 
bellinhas ç outros insectos. 



FLORA 



Veem-se muitas espécies vegetacs parecidas 
com as da Europa. 

Plantas medicinaes encontram-se: o ricino y que 
se desenvolve sem cultura, formando pequenas 
florestas; a carica papaia; a arvore da quina, pouco 
desenvolvida; o cafeeiro; etc. 

Existem grandes plantações de bananeira. 

Semeia-se e cultiva-se muito a batata doce, a 
batata do reino, o milho, o feijão, a couve, o 
nabo, o rabanete, a cenoura, melancia, etc. 

O preto cuida principalmente do milho grosso 
e meudo (mapira), batata doce, abóbora, to- 
mate, mandioca, ananaz, etc. 

Das variadas espécies silvestres predominam 
nos campos as familias das compostas, papiliona*- 
ceas, amei feras e gramíneas. 



Avistam-se arvores representantes de espécies 
variadas. Conhecem- as os indígenas por nomes 
particulares, com que nem todos estão de accordo. 
Por isso referir-nos-hemos só á que tem seme- 
lhança com a macieira, dando um fructo chamado 
tnassala, de sabor acido; e a outra cuja madeira, 
amarellada c dura, faz lembrjr, pela cor, a da 
amoreira. 

Encontram-se boas linhas para construcção, 
postes telegraphicos, etc. 

Nos Libombos cresce a palmeira brava, o ta- 
baco, a arvore da borracha, eucanheira, etc. 

Os ensaios com o algodão foram coroados de 
bom êxito. 



METEREOLOGIA 



Não ha posto de observação na serra. Leváva- 
mos um thermometro, um barómetro metallicoe 
um hygrometro, que eram propriedade nossa. 
Desde 1 1 de maio a 2 de setembro de 1902 to- 
mámos nota das indicações fornecidas. 

O poucoqueénãopodelevaraoconhecimento da 
metereologia nos Libombos. As observações fo- 
ram feitas na Namahacha. 

Alem d'isso a exposição, o accidentado do ter- 
reno, os valles, os planaltos, e tantos elementos 
a considerar que originam grandes differenças, 
não permittem que aqui se consignem nem ge- 
neralidades. 

Ha duas estações caracterisadas, a secca e a 
das chuvas. A primeira vae de abril a setembro, 
e a segunda comprehende os restantes mezes do 
anno. 
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Os ventos predominantes suo por sua ordem 
N, S, NE, E, O. Os ventos N e O são seccos, 
o primeiro frio e o segundo quente. NE c S são 
frescos e húmidos. O vento E é humiJo; traz 
quasi sempre chuva, que cac todos os mezes, du- 
rante dois ou três dias, com abundância. 

Os ventos de N e S são fortes. E' parecido o 
N com o que no norte do reino se chama cieiro, 
obrigando ao uso d'agasalhos á europeia. 

Todos os mezes ha trovoadas. Com algumas 
vêem ligeiras chuvas que nem o pó apagam. 
Outras dão muita agua, mas de pouca dura- 
ção. De maio a setembro ouviu-se o trovão 
quinze vezes, sendo quatro em maio, cinco em 
agosto e três em cada um dos mezes de julho 
e junho. 

De Lourenço Marques veem-se muitos dias os 
Libombos cheios de névoa. Quem alli vive ou 
passa também bastantes vezes pode observar o 
phenomeno. Os seus mais altos picos ficam ha- 
bitualmente abaixo das nuvens. 

A humidade é, pelas dez horas da noite, de 8o 
a 90; ás seis horas da manhã, proximamente 90; 
ao meio dia, 33 ; ás seis horas da tarde cerca de 
60, percentagens centesimaes. Na maioria das 
manhãs o solo está molhado, e os vegetaes orva- 
lhados intensamente, sobretudo nos valles. 

A temperatura é muito variável. De manhã, ás 
seis horas, vae de 9 a i5° cent. ; ás seis da tar- 
de, de 1 5 o a 2o e . Ao meio dia é de cerca de 3o°, 
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Correspondendo o máximo de 35° a 42 o proxima- 
mente ás três horas da tarde. 

Algumas manhãs pode observar-se a agua ge- 
lada nas folhas de plantas. 

A pressão atmospherica é variável. Vae de 
704" 11 " a 72o mm , sendo mais frequente 7i2 mm e 
7i3 ,,,m . 

Na maioria das noites ve-se o ceu estrellado. 

Ao fim de dois mezes e meio um soldado, ad- 
mirado do funecionamento do hygrometro, tentou 
parar a agulha. Inutilisou-o. 

E com o desgosto amorteceu a vontade e o in- 
teresse por este estudo incompleto. 



COMMERCIO 



O commercio, nos Libombos, está nas mãos 
dos brancos e dos asiáticos. 

A importação consta de variadíssimos artigos 
de vestuário, conforto, alimentação, etc. para os 
brancos e habitantes de cor. São vendidos por 
preços elevados nas cantinas, que se encontram 
dentro e fora das povoações. 

Já nos referimos ás principaes razões da su- 
bida dos preços. 

A exportação é insignificante. Vende-se tabaco 
para Lourenço Marques, milho, e da Namahacha 
sae alguma frueta e café para a Suazilândia. 

As transacções de gados, bovino sobretudo, são 
importantes. Não ha feiras, muito necessárias. 
Os pagamentos são feitos em moeda portugueza 
e ingleza. As notas do Banco Ultramarino circu- 
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Iam com dificuldade, e maior ou menor desconto, 
por vezes. 

Brancos e asiáticos fazem interesses muito re- 
gulares. 

Os primeiros teem mais capital no seu giro 
commercial, com empregados bem pagos para 
as exigências múltiplas da vida, á europeia; os se- 
gundos recreiam-se com a musica fornecida por 
uma caixa especial, vivem de arroz e caril, de 
pouca carne ou peixe, bebendo agua, chá ou café 
fraco, fumando em commum, com os seus empre- 
gados e amigos, um tabaco particular, por cachim- 
bos descommunaes, e pagando pouco ao pessoal 
ao seu serviço. 

Estabelecida a concorrência, podendo o asiá- 
tico vender mais barato que o branco, é aquelle, 
para quem a Africa é paraizo, quem mais ga- 
nha. 

A struggle for life sente-se com intensidade. Na 
lucta, o europeu quer affirmar a sua supremacia. 

E, não podendo egualar-se as condições, per- 
gunta-se: 

Não deverá o asiático pagar maior contribui- 
ção do que o branco? 

No caso affirmativo, se a contribuição for au- 
gmentando, não vae o asiático, que drena o di- 
nheiro para a sua terra, sendo obrigado de pou- 
co a pouco a deixar a província? 

E convirá essa medida que colloca todo o com- 
mercio nas mãos do branco, então muito á von- 
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tade para impor preços, podendo tomar mais cus- 
tosa uma vida já caríssima? 

Taes as perguntas que o problema commer- 
cial na província de Moçambique obriga a formu- 
lar, nos Libombos e fora d f elles, e a que só 
engenhos superiores ao nosso poderão responder 
cabalmente. 

Quanto a nós, procuraremos sempre comprar 
aonde, em egualdade de condições, nos venderem 
por menor preço, lamentando que o commercio 
portuguez se reduza a uma insignificante minoria, 
e que os asiáticos não sejam obrigados a escrip- 
turar seus livros em harmonia com as nossas leis. 



INDUSTRIA 



Só a industria pecuária existe nos Libombos. 

A creação do gado bovino interessa a brancos, 
asiáticos e pretos. 

O maior creador foi o súbdito inglez James 
Forbes. Estacionava nas margens d Impamputo. 
Depois de terminada a guerra anglo-boer foi-lhe 
permittido retirar-se para a Suazilândia com cerca 
de 700 cabeças de gado. 

As rezes são grandes, valentes e mansas, pare- 
cendo-se muito com as que se criam nas imme- 
diações de Bragança. 

Algumas manifestam evidentes signaes de cru- 
zamentos e selecções, que as melhoraram. Ha fê- 
meas que dão de 10 a i5 litros de leite por dia. 

Andam pelas serras, em manadas, entregues a 
pretos que de tarde as conduzem aos curraes, 
d'onde sahem pela manhã. 
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Estes (que deviam servir de abrigo e resguardo 
necessário) são feitos com arame farpado, preso 
a grossas estacas fixas ao solo, dispostas em po- 
lygono, sem cobertura ou qualquer abrigo lateral. 

O gado bovino está subjeito a moléstias que 
o matam rapidamente. As principaes sãoirinder- 
pest e peripneumonia exsudativa, que não teem 
merecido os cuidados precisos. 

O gado suino vae bem na serra; é o que mais. 
interessa depois do primeiro. 

Reprodus-se muito. Vive em habitações regu- 
larmente cuidadas, para evitar o frio, umas semi- 
palhotas, sendo-lhe dada, de dia, de quando em 
quando, liberdade para pastar e banhar-se perto 
dos charcos. 

Não conserva a pureza dos caracteres da raça 
que da Inglaterra veio para o Natal. 

Offerece grande proveito, e não é muito afifecto 
a doenças, exceptuada a tenia. 

.Encontra-se gado cabrum e lanígero em pe- 
quena quantidade. O pello e a lã, negros na maio- 
ria., são finos. Dá-se bem na cordilheira. 

Ha. cavallos muito corredores, typo.boer. 
. Aos já. açcjimatados chamam-lhes salgados, e 
dizem-nos resistentes á horse-sickness, nome gené- 
rico, das moléstias que matam os cavallos recem- 
cfiegados e^ que não poupam, os outro?. Grande 
numero de vezes trata-se de doenças do appare- 
lho digestivo, ou de envenenamentos pr.oduzidos 
por plantas dos pastos. 



7° 



Pouco se cuida de creação de animaes de 
carga ou cavallaria. 

As gallinhas da Suazilândia são afamadas pela 
sua corpulência, carne e gordura, compensendo 
os trabalhos que exigem. 

Não me referirei á manteiga lá fabricada senão 
para desejar que novos processos alli possam ser 
introduzidos, creando-se a industria dos lacticí- 
nios. 

Construída a linha férrea da Suazilândia, o leite 
será enviado em boas condições, dos terrenos em 
volta d'ella, para Lourenço Marques, onde ha de 
bater todas as variadas substancias vendidas com 
tal nome, condensado ou não, que tanto mal fa- 
zem, principalmente ás creanças que alli nascem 
e que tão depressa soífrem, em geral, dos seus 
órgãos digestivos. 

O aproveitamento das riquezas naturaes dará 
logar ao estabelecimento de outras industrias; 
e a adopção e pratica dos conhecimentos techni- 
cos melhorará as existentes. 

Algumas quedas d'agua serão aproveitadas op- 
portunamente, podendo, assim como aero-mo- 
tores, fornecer excellente trabalho e óptimo ren- 
dimento. 

Diz-se que ha carvão, ferro, estanho e outros 
metaes. Mas em Africa só se attende ao ouro, 
que nem a valer foi pesquisado, despresando-se 
outros minérios que, havendo fáceis e rápidas 
communicações, dão bons lucros. 



AGRICULTURA 



São más conductoras do calor as terras argil- 
losas. Húmidas, deixam desenvolver as plantas 
lentamente. Em geral ricas em potassa, são co- 
gnominadas de preguiçosas e frias. 

Nos climas quentes o calor, seu correctivo prin- 
cipal, superabunda; e as terras argillosas dão bel- 
las e rendosas colheitas, quando convenientemente 
tratadas. 

Pelo que dissemos no capitulo Flora conhe- 
cem-se os vegetaes de que mais alli se cuida; e na 
descripção de povoações e portos referimos ou- 
tros de cultura pouco mais que incipiente e que, 
pelo seu completo desenvolvimento e fructifica- 
ção, mostram prosperar bem. 

Processos e methodos agrícolas não existem, 
excepto nos terrenos das missões extrapgeiras, 



72 



que creio não tornam conhecidos das nossas esta- 
ções officiaes, como era útil e necessário, o resul- 
tado das experimentações ou tentativas que fazem. 

O milho, muito cultivado nos Libombos, deve 
merecer referencia especial. 

A sua cultura precisa orientar-se segundo as 
indicações dos professores americanos Cyril Ho- 
pkins e A. Shamel. Deve ter uma composição 
em harmonia com o uso a que se destina — ami- 
do, pão, alimento para o gado, óleo, assucar, etc. 

O fructo, com as folhas e o caule, terão maio- 
res ou menores dimensões para melhor se obter 
o resultado que se procura. Estes sábios conse- 
guiram augmentar ou diminuir a percentagem de 
proteína, amido, etc, segundo as necessidades. 

A pratica aproveitou a theoria e experimenta- 
ção, e no Illinois (E. U. A.) fundou-se uma so- 
ciedade que fornece aos agricultores a qualidade 
requisitada de milho. 

Sendo a sua producção na Africa Oriental uma 
das maiores, a attenção de todos deve convergir 
para este assumpto, permittindo obter mais ren- 
dimento, desde que se aproveite tudo o que este 
cereal pode dar-nos. 

A vinha será bem explorada nas encostas. E à 
sua cultura, principalmente para obter uvas de 
me2a, há de ser remuneradora. 

As arvores de fructo dão-se bem nos valles, e 
os productos são excellentes. 

O trigo e outros cereáes produzirão um bom 
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rendimento, compensador das despezas, se a sua 
cultura alli for introduzida. 

A batata é magnifica, de regulares dimensões 
e grande lucro. 

A couve, nas suas variedades, a cenoura, raba- 
nete e todos os vegetaes que na Europa se cos- 
tumam cultivar nas hortas, crescem com rapi- 
dez. 

Magníficos terrenos para a agricultura, fonte de 
riqueza, -são os dos Libombos ; mas precisam-se 
capitães não pequenos para tentar uma explora- 
ção em grande, que muito pode soffrer com os 
estragos dos gafanhotos e animaes bravios. 

O preto ganha de 200 a 3oo réis por dia, e 
cerca de um litro de arroz. Os salários elevados 
é que se oppõem ao progresso da agricultura. 

Nos terrenos adjacentes aos postos ou quartéis 
podiam fazer-se experimentações e tentativas agrí- 
colas, com pouca despeza. 

Obter-se-iam géneros para alguns mezes. A 
sua qualidade seria melhor, o preto que arrotea- 
va a terra aprendia, e não se desperdiçava a 
actividade de muitos brancos. 

Aos nossos officiaes e soldados deveriam, a 
exemplo do que se faz na Itália, Allemanha, Bél- 
gica, Áustria e França, ensinar-se noções de agri- 
cultura pratica, irrigação de terrenos, drenagem, 
e outros conhecimentos que permittiriam o estudo 
agrícola da região, um bom ensino do preto que 
sob as ordens do branco trabalharia para o seu 
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bem, da Pátria, que além-mar tão bem se sente e 
define, e da Civilisação. 

Mas, ai de nós, se os soldados, na sua maio* 
ria, nem ler sabem (apesar da campanha levan- 
tada contra o analphabetismo por officiaes tão di- 
gnos como os que o nosso exercito tem) não 
será utopia a lembrança de estabelecer junto de 
cada posto ou quartel uma como que missão 
agrícola, pouco dispendiosa ? 

Pode parecer. E o lavrador, quando lança á 
terra as sementes em que põe tanta esperança, 
sabe porventura se germinarão? 



OS INDÍGENAS 



O preto dos Libombos, da raça suazi, vinda 
como conquistadora da Zululandia, tem, em ge- 
ral, a constituição forte. Falia a lingua Ama-Suazi 
(Cust). 

A sua robustez, as feições aproximadas das do 
branco, a intelligenciae vivacidade, tornam-o bas- 
tante sympathico. 

São activos, presumidos, atrevidos e altivos; 
produzem bom trabalho e, dados á emigração para 
as minas do Transvaal, de lá voltam com um 
certo verniz de civilisação e algumas libras. Os 
que não sahem usam tanga, e ornamentam-se 
com bugigangas sem valor, de variadas cores. 
Os que regressam trajam á inglesa, calça e casa- 
co, sapatos ou botas, chapéu e camisa de col- 
lares postiços. 
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As mulheres trazem a tanga própria, que lhes 
cobre os quadris e os peitos, muito desenvolvi- 
dos. Algumas vestem á europeia. 

Os filhos, se os teem, deitam- os ás costas, ca- 
valgando, e são seguros por uma pelle de cabra, 
ou por um panno de quatro pontas, duas das 
quaes atam á cinta e as outras ao peito. 

O preto não trabalha. Quem lhe ganha a vida 
é a mulher, ou as mulheres, porque são polyga- 
mos. Se vae ás' minas, ou para.o «serviço do bran- 
co, tem em mira ganhar um pecúlio com que as 
possa comprar, sendo o numero d'ellas o indica- 
dor da sua riquesa. 

O casamento é feito sem que a affeição o 
motive. Tem dinheiro, entende-se com o pae da 
requestada e, satisfeito o preço ajustado, entre- 
ga-se da noiva, que lhe fica pertencendo. 

Outras veses troca-se uma mulher por um certo 
numero de cabeças de gado vaccum, forma ante- 
rior ao appareçimento da moeda. 

Os consórcios são sempre festejados com ba- 
tuques, bebendo-se vinho € algumas bebidas ca- 
freaes fermentadas, «etc. 

E'-a mãe que cuida dos filhos,, robustos, vivos, 
ágeis, vagabundeando desde tenra edade. Aos 
dois annos, c ainda depois, alguns são amamen- 
tados pelas mães. Um dia vimos ao pé do: quar- 
tel da. Namahacha um rapaz forte, que nos in- 
formaram ter mais de 24 luas, a mamar; e, nos. 
descanços que fazia, comia sal que. pouco an- 
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tes lhe fora dado, conservando-o cm uma dás 
mão». 

As creanças são exercitadas na caça, nas artes 
rudimentares de construcção, e na pequena agri- 
cultura de que tratam. 

Uns usam o cabello curto, outros teem grandes 
cabelleiras, bem cuidadas. Os mais importantes 
conservam uma rodella na cabeça, uma coroa, 
feita com cera ou resina e cabellos. E* luzidia, 
parecendo' envernizada, e não se desprende. O 
cabello, dentro è fora d'ella, de diâmetro pouco 
•ififèrior ao transverso do craneo, é sempre cor- 
tado rente. 

Trazem, nos dedos dos pés e das mãos, anneis 
de prata, e nos pulsos e tornozelos, pulseiras do 
mesmo metal. Os menos ricos usam os mesmos 
adornos quasi sempre de cobre. 

Teem as orelhas furadas, de modo a introduzi- 
rem alli as camisas das balas das armas de guer- 
ra, que lhes servem de caixa em que guardam um 
rapé especial, que consomem. 

Na sua alimentação entram os géneros que cul- 
tivam, já referidos, o leite, o peixe secco ou não, 
e carne, que apreciam sendo mal cheirosa. Os in- 
testinos dos grandes animaes são por elles esti- 
mados. Não ós lavam. Espremem-os bem entre 
os dedos, três ou quatro vezes, e ficam promptos 
para serem cosinhados. 

Alguns fazem manteiga. Batem uma grande 
quantidade de leite com uma moca, executando 
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movimentos compassados de subida e descida. 
Perdem muito leite, que salta fora da vasilha, e 
obteem pouco rendimento em manteiga, que não 
é má. Creio que o processo é de origem bóer. 

Teem múltiplas questõe sentre si, em regra, por 
causa de mulheres. 

Os casamentos são desfeitos, quasi sempre, por 
infidelidade verdadeira ou supposta, o que fornece 
o maior contingente do crime. 

A questão é levada perante o juiz competente, 
que sentenceia segundo o direito cafreal. 

Vivem muito. Apparecem bastantes já calvos, 
e outros de cabellos brancos. Chamam-se Co- 
coane. 

Os pretos dos Libombos não são, por vezes, 
respeitadores do branco. Muito cuidadosos do que 
é seu, teem tendências para commerciar. 

As missões teem-lhes desenvolvido a intelligen- 
cia. Na Namahacha portugueza, e muito mais na 
ingleza, nas terras do Bedulla, lavram a terra, 
usando a charrua de aiveca movei. Os pretos das 
missões trajam á europeia, com certa elegância, 
são instruídos e trabalhadores. As missões diri- 
gem-os a seu bel-prazer, e criam partidos que se 
retaliam. 

As suas povoações são pequenas, mas em 
grande numero, e limpas, como as suas palho- 
tas, de forma arredondada. 

Quando morre o chefe da palhota enterram- o 
á porta, e a família muda-se para outra feita de 
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novo. A primeira é abandonada. Desmorona-se 
depressa. Ha cemitérios cafreaes. 

Os pretos das missões seguem a religião que 
aprendem. Os outros respeitam o sol, são muito 
supersticiosos, e offerecem comida e bebida aos 
seus mortos. 

O sentimento bem caracterisado entre todos é 
o pudor, á sua moda. Quasi nús, não largam a 
cabacinha. Mas se lhes cahiu ou por qualquer 
forma a perderam, assentam-se e procuram de 
alguma maneira obter uma substituição. As mu- 
lheres usam uns pannos collocados de modo par- 
ticular, como alguns pretos que ainda se cogno- 
minam de creanças (mo fanas). 

Manifestam, em certo grão, a dignidade pessoal, 
de família e raça. 

Nota-se certa intuição da honra. 

Gostam de ser visitados pelos brancos, a quem 
retribuem os cumprimentos, se primeiro não os 
fazem, estando sempre á espera d'uma dadiva, a 
que chamam ságuáte. 

Teem uma moral própria, que não podemos ava- 
liar pela nossa. 

Cremos não melindrar ninguém affirmando que 
entre nós ha habitantes de aldeias cuja mentali- 
dade pouco pode dififerir da do negro, de que nos 
occupamos. 

Observámos alli o suicídio. 

A caça é um dos seus passatempos predilectos, 
estimando muito quem lhes dê uma arma de fo- 
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go, embora de pederneira. Imaginativos e hábeis, 
depressa a transformam, abrindo um orifício na 
parte postero-superior. 

Procuram pouco a medicina europeia, á qual 
preferem a sua. Na syphilis e nos traumatismos 
não hesitam em nos procurar, depois de perdida a 
esperança nas suas mesinhas. - 

Quasi todos os pretos coroados, e são muitos, 
teem algumas cabeças de gado vaccum. Não se 
podem dizer muito pobres. 

Gastam muitos artigos de vestuário europeu, 
como cobertores, camisolas, peúgas (que calçam 
á porta da casa onde vão), etc. Apreciam muito 
o sal, que trocam por coisas de maior valor. 

Tudo que se lhes dê, e de que não conhecem o 
uso, guardam cuidadosamente, ligando-lhe uma 
certa superstição e importância. 



MISSÕES 



O sul da província de Moçambique é actual- 
mente muito povoado de Missões. 

Mas portuguezas ha poucas. E essas mesmas, 
devido a condições particulares, dão limitados e 
bons fructos. 

Direcções extrangeiras, europeias ou não, super- 
intendem nas que cognominamos de protestantes. 

Todas estas mais ou menos fructificam : tra- 
balha-se, colhem se dados valiosos, fazem-se ob- 
servações, ensina-se, civilisa-se. 

Não tentam destruir de vez as crenças super- 
sticiosas do preto. Aproveitam-as até; e vão, de 
pouco a pouco, illustrando, derramando conhe- 
cimentos e cultivando a razão, que se affirma. 

Nos Libombos não ha nem uma missão nacio- 
nal. Extranhas encontram-se bastantes. 

6 
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Para desejar seria que as nossas alli se estabe- 
lecessem, e em competência sobrelevassem ás 
extranhas. 

O assumpto é importantíssimo. As missões por- 
tuguezas imprimiriam um cunho particular e pa- 
triótico a tudo o que em prol da civilisacão fizes- 
sem. Não deviam descurar o ensino profissional. 

Mas precisam de ser modificadas as suas con- 
dições vitaes, soífrendo um impulso orientador para 
o bem do bom nome portuguez, e do preto que, 
humano como é, com a sua razão desenvolvida, se 
tornará útil, apto para o trabalho e responsável. 

O indígena ir-se-ia levantando na sua intelec- 
tualidade. A amisade substituiria o respeito pro- 
fundo ou o ódio que nos vota. E um dia (quem 
sabe em que geração das futuras seria) o branco 
havia de abraçal-o sem relutância. 

O ideal d'alguns sonhadores chegaria á sua 
realisação pratica. 

Consideramo-nos hoje raça superior. Cumpra- 
mos os nossos deveres sem nos prendermos com 
as consequências futuras, que desconhecemos e 
não podemos prever. 

Não se exgotou a serie dos triumphos, e talvez 
o futuro nos reserve grandes batalhas. 

O dever de quem civilisa é cumprir a sua mis- 
são de perspicaz e luetador, encarando a questão 
de frente, e não fugindo para os lados. 

Cultive-se a intelligencia e a energia moral. 

Ensinemos e obriguemos ao uso da nossa lin- 
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gua, tão fallada no oriente por indivíduos da raça 
negra e parda. 

E fiquemos certos de que a civilisação que fi- 
zermos, ou consentirmos, em idiomas extranhos, 
nos faz caminhar para a desnacionalisação a pas- 
sos mais rápidos. 

Durante o século xix o Islamismo expandiu-se 
na Africa Oriental, e as suas missões, como as 
Cruzadas na Edade-Media, tinham por fim a pro- 
paganda religiosa. 

Impõe-se a tolerância com os sequazes de Ma- 
homet, que nos respeitam em extremo, que bem 
podem aprender a lingua portugueza e ser nossos 
dedicados cooperadores. 

Os pretos estimam-os bastante, com elles se 
aconselham, e vão assimilando com rapidez a sua 
civilisação. 

* 

Chegaram aos Libombos. 



COLONISACÃO 



A colonisação é uma obra complexa, patrióti- 
ca, cheia cTardor, de coragem, de fé e d'enthu- 
siasmo, em que, ou se toma por adequado cami- 
nho, e o futuro será bom, ou se segue má direc- 
ção, e ha de ser mau, ou se opta pela abstenção, 
que deixa o campo livre a concorrentes audazes. 

A persistência das ideias, planos e methodos 
precisa de ser mantida na obra superior de edu- 
cação económica e social que, para attingir bom 
êxito, requer maiores attenções que a acção poli- 
tica que lhe deu origem. 

A colonisação é uma das novas necessidades 
que o Progresso traz comsigo. Uma nação que 
tem colónias não quer que outrem d'ellas se 
apodere, não consente hegemonias extranhas, quer 
viver como individualidade politica, deseja asse- 
gurar a sua grandeza e a sua prosperidade. 
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A migração de indivíduos civilisados para as 
terras novas, onde teem de lutar a valer, em 
busca do bom ou do melhor, é a constante reno- 
vação da historia humana sobre o orbe, em que 
cada povo nos apparece a impedir a diminuição 
da sua Pátria. 

Quantos sacrifícios custa a vida e a educação 
das creanças a quem as tem? E não se sente fe- 
liz aquelle que, depois de trabalhos e despezas, 
embora grandes, vê seus filhos emancipados, ou 
maiores, a engrandecer-se, mantendo com elles 
relações das mais amistosas? 

A colonisação não pode avaliar-se como o com- 
merciadte ou o industrial apreciam a sua casa. Se 
assim fosse, quanto havia que censurar ao pas- 
sado, abandonar no presente e pôr de parte no 
futuro ? 

A politica colonial não pode estar sob tal ori- 
entação. 

E' fértil a nossa historia, e a dos outros pai- 
zes, em exemplos que nos mostram que locali- 
dades e grandes extensões se valorisaram ou des- 
valorisaram muito e depressa. Se as primeiras 
fossem vendidas, por que preço o haviam de Ser? 

Erram nações como a Bélgica e a Itália, quô fa- 
zem enormes sacrifícios para manter colónias que 
não são das melhores do globo ? Não. Crêem 
tornar maior e melhor a sua existência, que asse- 
guram. 
Um povo que vive, com energia e activi- 
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dade, trabalhando, consumindo e rcproduzindo- 
se, é um povo que tem de ser colonisador. 

Na obra da colonisação o Estado não pode 
deixar de intervir. 

Nas nossas províncias ultramarinas é o primeiro 
possuidor da propriedade. Deve exigir dos parti- 
culares, das companhias, com carta ou sem ella, 
das sociedades commerciaes, industriaes e a«ri- 
colas a garantia de que, por si, o progresso das 
colónias não deixará de seguir avante. Devem 
prestar-se mutuo auxilio; e o Estado ha de exer- 
cer sobre as companhias a que tenha concedido 
direitos políticos uma fiscalisação vigilante e ri • 
gorosa, que obrigue ao cabal cumprimento dos 
seus contractos. 

* 

A emulação entre os povos é uma das formas 
porque se manifesta a struggle for Ufe. 

A ideia abstracta, mas bem sentida, de Pátria, 
vae com o colono; e, onde ella faltar, desappare- 
cem as condições precisas para o aperfeiçoamento 
individual. 

O futuro d'uma nação colonial está nas coló- 
nias. Que seriamos amanhã se nos faltasse essa 
riqueza ? 

Caminhamos por entre povos qualificados de 
de inferiores e que, á sombra da nossa bandeira, 
que lhes ensinamos a respeitar, temos de ir me- 
lhorando, procurando levntal-os até ao nosso ni- 
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vel, fazendo-lhes assimilar uma civilisação que 
tende para a Verdade, para a Justiça e para a So- 
lidariedade. 



Portugal não oceupa nas suas colónias o logar 
que devia. Triste é dizel-o. Faltam-lhe capitães e 
homens de iniciativa para nas províncias de alem 
mar cuidarem de explorações agrícolas, indus- 
triaes e commerciaes. 

E, diga-se de passagem, se apparece alguém 
emprehendedor, ha logo quem o guerreie e faça 
cahir. Alguns não suecumbem na guerra de inve- 
jas e ódios, seguindo sempre, apesar do conti- 
nuo tiroteio. Mas poucos são, por nosso mal. 

Os capitães portuguezes não se tentam cóm 
empresas e coisas coloniaes. Preferem os seus 
3% de rendimento, ou um deposito em banco ex- 
tranho, o que dá poucos sobresaltos e inquieta- 
ções. 

O portuguez não é para mais. Já vinha de 
longe o habito, que Oliveira Martins tão bem 
analysou. 

Só por excepção temos quem se interesse pe- 
las questões africanas. Dos mortos havemos de 
referir-nos a António Ennes e a Mousinho, que 
na província de Moçambique desfizeram o cahos 
em que se vivia. Ainda parte das suas medidas e 
vistas orientam hoje, esperando-se que as von- 
tades novas, porque as ha, enérgicas e sensatas 



■-»'-..-. . . .%.. _ -. . _■ . . ■•. MX_ Uil 



».»"'• 



88 



continuem essa obra de bem administrar e civi 
lisar. 



A arte moderna da expansão colonial consiste 
em valorisar a terra segundo os processos mais 
adequados ao meio physico e social. 

A vida d'uma colónia comprehende três pha- 
ses : occupação, organisação e assimilação. Não se 
confundem, embora possam ser simultâneas. 

A occupação, apoz a victoria pelas armas ou 
pela diplomacia, é, em geral, uma época de gran- 
des despezas e sacrifícios, que as vantagens reco- 
lhidas não compensam. 

A maior parte das nossas colónias está na phase 
d*occupação. 

Faltam-nos estradas e caminhos de ferro, que 
são os melhores meios de dominar e pacificar; e 
não temos utilisado, tão bem como devíamos, as 
nossas tropas d'occupação a fim de gradualmente 
seguirmos d'um logar pacificado para o limite da 
sua área d'influencia, consolidando a posse effe- 
ctiva d'outro, que ainda o não esteja cabalmen- 
te, ensinando sempre a língua portugueza, fa- 
zendo ensaios agrícolas, elaborando o rol das ri- 
quezas naturaes que se encontrem, etc. 

A organisação é a phase em que se criam inte- 
resses, empresas, leis e regulamentos da vida da 
colónia. E como esta dia a dia se modifica, apre- 
sentando novos aspectos, também as leis e regu- 
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lamentos terão de não ser fixos, inspirando-se 
antes na questão da vida e interesses locáé do 
que no rigor dos textos. 

Os erros administrativos e económicos são dif- 
ficeis de corrigir mais tarde. A paz deve conti- 
nuar a ser assegurada, precisa de ser protegido o 
commercio e a industria, e é indispensável pro- 
curar a expansão da agricultura. 

As concessões de terrenos hão de merecer cui- 
dado especial, não pondo em execução uma lei 
que não se adapte ás localidades, que variam de 
importância e os seus terrenos de valor. 

Caminhos de ferro e estradas devem ser aber- 
tos, permittindo a drenagem dos productos das 
localidades que servem. 

As minas que houver serão facilitadas a boas 
companhias que, explorando-as, tornem conhe- 
cida a região, contribuam para'o3seu c bem estar 
e colonisação mais rápida, distribuindo muito di- 
nheiro pela população indígena e branca occupada 
nos trabalhos. 

O progresso d'uma colonia~conhece-se bem na 
alfandega. A importação será maior, egual ou me- 
nor que a exportação, segundo ella"estiver na sua 
primeira, segunda ou terçeira^edade económica. 

Os productos agrícolas, industriaes e commer- 
ciaes da mãe pátria, podem alli^ter fácil colloca- 
ção, se houver carreiras de navegação regular, e 
poderem fazer concorrência aos similares extran- 
geiros, pelo seu preço e qualidade. 
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Mas as colónias não hão de ser depósitos nem 
mercados de artigos e géneros inferiores que para 
lá sejam enviados. Não deve haver pautas que 
protejam mixordias. 

A producção própria é, ao começar a vida da 
colónia, pequena. Por isso se não -devem des- 
curar as minas e a agricultura, que sobretudo im- 
porta desenvolver desde o principio. 

As questões mais delicadas e complexas appa- 
recém na phase da assimilação politica e moral. 

Interesses múltiplos, e por vezes oppostos, de 
raças diíferentes, levantam-se em vários planos, 
frente a frente, como as suas civilisações. 

Usos, costumes, leis, tradições e interesses, po- 
líticos e religiosos, teem de ser respeitados, sem- 
pre que não se opponham á auetoridade so- 
berana. 

A assimilação ha de fazer-se pelo pensamento, 
traduzido pela mesma linguagem, pelas mesmas 
aspirações, pesares e alegrias, em que todos, do- 
minantes e dominados, devem commungar juntos. 

E* sempre possível em qualquer logar; mas 
nem em toda a colónia se consegue ao mesmo 
tempo, por ser difficil, requerendo pessoal espe- 
cialisado. 

A segurança, a justiça e a prosperidade indí- 
gena devem merecer especial carinho. Quem pro- 
cura assimilar não deve tornar-se aborrecido. E' 
preciso impor respeito, mas ser ao mesmo tempo 
benevolente, paternal e forte. 
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O modo de assimilar não pode traduzir-se bem 
em formulas. Compete a quem tem de o execu- 
tar ser prudente e cauteloso com os indígenas, 
e com os indivíduos de civilisação superior, para 
lhe não levantarem obstáculos que, embora su- 
peráveis, lhe distraiam a attenção, roubando- 
lhe tempo útil. A todos deverá ouvir, ou pro- 
curar saber as suas tendências, ante.s de tomar 
resoluções menos bem ponderadas, ou com pre- 
cipitação. 

Suggerindo ideias e lembranças que em occa- 
sião opportuna acceite como não sendo suas, irá 
conseguindo que os outros tomem gosto e inte- 
resse por a obra superior que tem em vista, e que 
impulsiona. 

A vida em Africa não deve ser dirigida pela in- 
triga. 

No nosso paiz affirma-se que as possessões 
não progridem pelo entorpecimento que o ele- 
mento militar produz. 

Mas não ha duvida que a força armada é in- 
dispensável em todos os períodos da vida duma 
colónia, embora estejamos no principio do sé- 
culo xx. 

Se d'entre ella for escolhida uma elite, capaz de 
exercer cargos administrativos, e que tenha dado 
provas, teremos quem possa bem desempenhal-os, 
emquanto não houver melhor recrutamento de 
funccionarios administrativos e se não cumprir o 
axioma inglez — collocar sempre lhe right mau 
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in right place, o que tem levado a grande Ingla 
terra ao apogeu admirável em que se encontra. 



Em algumas localidades existe o povoamento 
por indivíduos de diversas nacionalidades, con- 
servando os seus costumes, a sua lingua e os seus 
methodos. 

E' nossa a auctoridade. Faltam escolas e por-, 
tuguezes que numericamente os excedam, já que 
por capitães e orientação o não podem por ora 
fazer. 

Facilitem-se as naturalisações voluntárias e au- 
tomáticas; empregue-se a nossa lingua, com cara- 
cter obrigatório, nas relações escriptas e oraes; 
não façamos tantas vezes de fracos, sem necessi- 
dade, e assim iremos differenciando e afirmando 
a nossa individualidade. 

Que garantias teem os officiaes, sargentos, sol- 
dados e empregados civis que queiram colonisar ? 
Nenhumas. E, se a isso se tentam, são... pelo me- 
nos, mal vistos. 

Se ficarmos em inferioridade seremos absorvi- 
dos sem remédio. 

* 

O pagamento do imposto pelos pretos, sob 
denominações diversas, é mal acceite por muita 
gente. 
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Mas não serve só para fornecer receita orça- 
mental ; contribue para a civilisação do indígena 
que aprende a obrigação de trabalhar para pa- 
gar, vendo que só assim o consegue, como lhe 
succederá com a creação de novas necessidades. 

Tem antes um caracter social do que fiscal. 



Não ha em Portugal agencias de esclarecimen- 
tos e informações relativas á vida de cada colónia. 

ImpÕe-se a sua creação, como a de sociedades 
que auxiliem os emigrantes nas colónias, para 
onde não devem ir só os (folonos e suas famílias, 
os empregados civis e militares, mas também mu- 
lheres, senhoras cheias de vida e ooragem, que 
possam alli casar, como na Inglaterra, Allema- 
nhaj França, etc. se pratica. 

O colono poucas vezes lhes pede dote ; antes 
quer dedicação e saúde. 

Colonisação sem constituir e fixar famílias não 
pode existir. 

* 

Os melhores colonos são os que vão á sua cus- 
ta, entregues a si, promptos e dispostos á lucta. 

Não se pode dispensar todavia a colonisação 
pelo Estado, que deverá procurar o estimulo das 
diversas classes para que hajam de ser suas auxi- 
liares. 
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Ouvimos sempre fallar dos mãos resultados da 
colonisação official, coroada de insuccessos. 

Mas a colonisação livre, que não encontra quem 
tão bem lhe escreva a historia, tem dado um 
grande numero de martyres. 

Roberval no Canadá, Jean Ribaud na Florida, 
Walter Raleigh na Virgínia, Swan River na Aus- 
trália occidental, o marquez de Rays na Nova Breta- 
nha, Mayence no Texas, etc. podiam aflirmar que os 
seus esforços colonisadores, como os da sociedade 
allemã de Windock (Sudoeste d'Africa) não eram 
officiaes, e que o seu fim foi tristemente celebre. 

Porque não se obrigam os concessionários de 
terrenos, em tendo ioo hectares, a estabelecer, ao 
menos, uma família nas condições em que o Es- 
tado o faria? 

E' preciso escolher bem os futuros colonos, 
não acceitar os primeiros que pedem para seguir, 
ter uma associação, com ramificações nas pro- 
víncias, encarregada d'esse assumpto, em que 
bem evidenciaria o seu acerto, boa vontade e alto 
patriotismo. 

Requerem-se homens bem dotados, physica e 
intelectualmente, com um grande coeficiente de 
moralidade. 

Pelo exame dos factos podemos affirm ar que es- 
ses homens de elite colonisadora nãp faltam em 
Portugal. 

Assim os saibam chamar e auxiliar em obra tão 
patriótica. 
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Devemos esforçar-nos em melhorar a sorte dos 
indígenas, ensinando-lhes uma hygiene racional, 
e preparando-Qs para entrarem na civilização. 

Al assistência, sob suas múltiplas formas, pode ir 
sendo assimilada pelo indígena, no que os asiáti- 
cos, havendo-os, podem prestar serviços valiosos. 

A organisação de syndicatos agrícolas, socie- 
dades de soccorros mútuos c previdência, o en- 
sino dos benefícios da agricultura pelos proces- 
sos modernos, a renovação d'industrias locaes 
perdidas, o ensino rudimentar da lingua portu- 
gueza, podem parecer chimeras no momento 
actual. Mas ninguém recolhe sem semear. 

A colonisação é uma necessidade das nações 
modernas. No ultimo congresso socialista inter- 
nacional de Amsterdam, realisado em agosto de 
1904, foi este assumpto por largo tempo deba- 
tido. E, embora por seus processos e resultados 
affirme o poder do capital, não foi cila condem- 
nada em nenhum voto. Estimula o commercio e 
a industria, traz grandes vantagens politicas, sendo 
necessária ao Progresso e á Civilisação. 

O antigo systema colonial repousava em uma 
concepção acanhada, e sobretudo egoísta — o enri- 
quecimento d'um senhor. 

Hoje essa ideia não vive. Acabou com a escra- 
vidão. 

As colónias são consideradas como partes do 
todo a que denominamos Pátria, teem direito á 
Justiça e á Liberdade. 
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Nos Libombos encontràm-se habitantes bran- 
cos, extrangeiros ria sua maioria, trabalhadores 
e activos, vivendo ida agricultura, creação de gado 
e commercio. Os asiáticos que por alli se espalha- 
ram são quasi todos commerciantes. Aos indíge- 
nas já em capitulo especial fizemos referencia. 

Não teem t progredido muito, estando pouco 
alem do período d'occupação. 

Ao lado sente-se o influxo benévolo e salutar 
da acção ingleza, firmei previdente e humana, sem 
que tenhamos procurado benefícios administrati- 
vos para a nossa região e seus habitantes. 

Podia lá robustecer-se uma colónia de povoa- 
mento, para explorar as riquezas naturaes, que 
são muitas. 

Para isso era necessário escolher famílias ca- 
bazes, provincianas, com hábitos de trabalho, 
acostumadas ás inclemências do tempo, ás exi- 
gências e luctas dá vida campestre. 

Tal recrutamento poderia ser feito nas provín- 
cias de Traz-os-Montes e Beiras. 

O Estado devia, nos centros de povoamento, 
fazer construir casas, de modo a poderem ser 
recebidas, por anno, de 10 a i5 famílias de 5 a 8' 
pessoas. 

A cada uma se entregariam animaes domés- 
ticos e de lavoura, machos e fêmeas, em numero 
suficiente. 
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As terras para agricultura seriam escolhidas 
por ellas, em volta da sua povoação. Ha tantos 
terrenos, e tão bons, que não havia inconveniente 
cm fazer essa concessão. 

Quanto á receita para estas despezas não é 
difficil obtel-a. O imposto sobre o commerciante 
asiático tende a ser maior que o do branco, e 
ha quem defenda que é preciso. O augmento 
resultante teria applicação patriótica. O gado pro- 
viria das multas applicadas na resolução dos mi- 
landos, adquirindo-se por compra o que faltasse. 
As viagens seriam por conta do Estado, como 
as sementes e utensílios para a agricultura, sus- 
tento e vestuário, medico e remédios, durante os 
três pribieiros annos, passados os quaes nada 
mais teria com elles, a não ser a protecção e au- 
xilio, como aos outros cidadãos. No fim de dez 
annos ficariam com a propriedade que tivessem 
^Afectivamente agricultado, não havendo mais de 
dois annos de descanço em culturas no mesmo 
logar, sendo-lhes dado o respectivo titulo. 

Depois do quarto anno deviam pagar, durante 
um certo período, um foro, da quinta á decima 
parte do seu rendimento, não podendo alienar a 
propriedade antes de expirar este praso. 

Esta renda reverteria para o fundo de colonisa- 
ção; e as famílias só podiam substituir-se por ou- 
tras idas da metrópole, ficando em egualdade de 
condições. 
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Vive bem o europeu, desde que em casa re- 
úna um certo conforto a uma alimentação sadia 
e cuidados hygienicos. 

Pròvam-o tantos que se estabeleceram, e alli 
vão residir com suas famílias, que os confortam e 
alegram. Mostra-o o desenvolvimento de dezenas 
de creanças que pudemos observar, cheias de vi- 
da, coradas, vigorosas e robustas. 

Ha paludismo; mas reveste-se de grande beni- 
gnidade. 

E' preciso drenar alguns pântanos, de que se 
deve fugir. 

Boas aguas e excellentes pastagens servem para 
óptimo gado que, em regra, se cria bem. 

Julgamos os Libombos o que ha de melhor 
para estabelecimento de brancos na Africa Orien- 
tal. 

Pedra, argilla, madeiras e outros materiaes de 
construcção, são bons e abundantes. 

Se o problema da colonisação houver de ser 
tornado pratico, é para estes montes que deve- 
mos voltar attenções e esforços, não consentindo 
todavia que alguém para lá (ou para outra parte) 
seja mandado sem amparo temporário. 

E dentro d'um período relativamente curto ha- 
víamos de ver a cordilheira transformada, cheia 
de núcleos de povoações de brancos, exuberante 
de vida, d'actividade e enthusiasmo. 



CONSIDERAÇÕES ADMINISTRATIVAS 



Nem todos ós Jogares e povoações, mais ou me- 
nos pormenorisadamente descriptos, merecem at- 
tenção egual, pois a sua importância é relativa. 

Ressano Garcia, Namahacha e Estatuene são, 
no presente, povoações que reclamam cuidados 
superiores aos que os outros logares precisam. 

A que ha de levantar-se, ou no terminus do ca- 
minho de ferro de Lourenço Marques á Suazi- 
lândia, ou muito próximo d'elle, será, com Ressano 
Garcia, das mais importantes dos Libombos. 

Namahacha e Estatuene ficarão em segundo 
plano, e os outros logares no immediato. 

Mas a sua vida necessita cuidados, melho- 
rando-se dia a dia. Precisam de estar á sua frente, 
representando a auctoridade, officiaes capazes e 
intelligentes, sabendo inglez, e com aptidões ad- 
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ministrativas, pois a sua situação, as relações 
com parte dos habitantes, e com os visinhos de 
alem-fronteira, a isso obrigam. 

Esses officiaes devem fazer o registo civil obri- 
gatório. Casamentos, nascimentos e óbitos são fac- 
tos cuja averiguação é, alemd'util 9 muito necessá- 
ria. Alli, em território portuguez, nasce-se, ca- 
sa-se ou morre-se sem que se possa constatal-o. 

Seguindo a maioria da população branca a re- 
ligião protestante, pregada por missionários cx- 
trangeiros, só os nossos funccionarios podem 
executar os registos, civilmente, para o que não 
teem poderes, que precisam. 

Succede que os brancos querem, por vezes, 
testar. Se recorrem á nossa auctoridade, esta ha 
de declarar que não tem competência para tanto. 
Comprehende-se o que acontece depois. Um sor- 
riso de ironia e admiração perpassa pelos lábios 
de quem suppunha que ella era capaz de tomar 
nota d'uma vontade ultima, que seria cumprida e 
respeitada depois da morte, que parece imminente. 

O facto contrista a todos. Temos bem viva a 
lembrança d'um inglez com quem se passou um 
caso d'esta natureza. E os olhos dos assistentes 
marejaram-se de lagrimas, 

O sentimento cedeu o Iogar á razão, e elle, 
homem pratico, viu resolvida a dificuldade. A sua 
ultima vontade foi cumprida depois da uremia o ter 
prostrado. 

Porque não podem dar-se ás auctoridades por- 
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luguezas da raia attribuições de notários, re- 
duzindo as formalidades e o numero de testemu- 
nhas, para que seriam hábeis nacionaes ou extran- 
geiros que soubessem escrever o seu nome? 

Não temos entre nós os testamentos militares 
e marítimos que são singelos ? Não possuem os 
inglezes formulas quasi idênticas, muito praticas 
e sem apparato? Para importantíssimos contra- 
ctos não bastam duas testemunhas ? 

Confiram-se-Ihes attribuições para executarem 
também outros contractos, como o de compra e 
venda, etc. 

Alem d'isso, precisam de ter poderes semelhan- 
tes aos de Juiz de Paz. 

Ninguém se deslustra tendo de desempenhar 
todos e taes deveres. Affirmam-se portuguezes^ 
com direitos e obrigações, de cujo cumprimento 
dão conta a quem devem. 

Os progressos e melhoramentos das povoações 
e logares hão de interessal-os e aos seus habi- 
tantes. 

As vantagens ou desvantagens de certos factos 
não são bem aquilatadas, por vezes, por quem é 
extranho á localidade, com cuja vida não chega 
a identificar-se. 

A creação de juntas de parochia e camarás mu- 
nicipaes, conforme a importância das localidades, 
parece fácil. Muitos extrangeiros se naturalisa- 
riam portuguezes para melhor se devotarem ao 
progresso das suas terras e povoações. 
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E emquanto juntas e camarás não existem, 
nomeiem-se commissões de bons homens,. que 
apresentem á auctoridade lembranças que vi- 
sem ao bem e ao progresso dos seus logares. 

Estas commissões poderiam convocar meetings, 
tanto nos seus hábitos, em que as lembranças 
fossem aperfeiçoadas antes de serem entregues 
ao representante do governo. - 

Em edilidades ninguém deve pensar. 

E a receita para a vida de taes entidades? 

Não existe hoje por ellas não passarem d' um 
alvitre; mas se forem creadas, a receita ha de 
apparecer, sem pesar sobre o orçamento do Es- 
tado. Bem sabem os habitantes dos Libombos de 
quantos sacrifícios são capazes, e bem podemos 
nós testemunhar as suas intenções generosas em 
favor do Progresso. 

Tornase necessária a existência d'umas pos- 
turas rudimentares, aperfeiçoáveis dia a dia, co- 
hibitivas de abusos e desleixos, e regularisadoras 
d'uma vida progressiva. 

As penas seriam, principalmente, as de multa 
pecuniária para os brancos, e só a de prisão 
quando a antecedente não podesse ser applicavel. 
Para os pretos, as penalidades consistiriam em 
um determinado numero de dias de trabalho. 

Os officiaes, nos postos de Ressano Garcia, 
Namahacha e Estatuene procederiam annualmente 
ao recenseamento da população, do que dariam 
conta aos chefes das circumscripções respecti- 
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vas, como da cobrança do imposto de palhota, 
percebendo a devida percentagem. 

Bastantes pretos da cordilheira se eximem ao 
pagamento do imposto. Estão perto da fronteira, 
que passam, regressando finda a cobrança. 

Em os inglezes principiando a executal-a na 
Sua/ilandia, muitos centos de pretos se fixarão 
no nosso território, onde é menor. 

Este facto ha de fazer mais que os outros meios 
até hoje lembrados. 

Espera -se que seja creada no districto de Lou- 
renço Marques uma nova circumscripção, com 
sede junto d'uma das estações do caminho de ferro 
da Suazilândia. As funeções differenciam-se, e ou- 
tros órgãos lhe hão de corresponder. E' necessária. 

O trabalio d'arrolamento, e mais serviços de 
que os officiaes devem ser encarregados na fron- 
teira, só podem contribuir para o melhor funecio- 
namento da acção portugueza, e nada influirão na 
marcha administrativa e politica que orientar deva 
tal circumscripção, a que só algumas localidades 
hão de pertencer. 

Nas de menor importância basta um sargento, 
ou cabo branco, com soldados pretos, destacados 
dos postos principaes. Aos militares indígenas 
deverá consentir-se o terem as mulheres em pa- 
lhotas, formando uma povoação distante dos quar- 
téis não menos de 5oo metros. 

Os régulos continuariam a exercer predomínio 
sobre os pretos da sua área, servindo de interme- 
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diários entre a população indígena e as nossas au- 
ctoridades. 

Dos milandos resolvidos receberiam uma per- 
centagem, o que incitaria os mesmos régulos a 
fazerem apresentar as questões á auctoridade por- 
tugueza, que as decidiria como fosse de justiça. 

Soldados pretos ou brancos percorreriam, de 
quando em quando, as povoações dos indígenas,, 
que mais se familiarisavam comnosco. 

Ç) ensino rudimentar da lingua portugueza, 
dando ás coisas e pessoas o nome que usamos^ 
devia principiar a ser feito por militares escolhi- 
dos na metrópole, sabendo ler e escrever, e in- 
telligentes, que assim seriam melhor utilisados 
do que na caserna, á boa vida, seguindo a des- 
bravar o terreno que as missões aproveitariam 
excellentemente. 

Mas era preciso castigar sem demora, e com 
rigor, qualquer abuso que praticassem nas pes- 
soas ou propriedades dos indígenas, que viriam 
queixar-se aos commandantes, acompanhados ou 
não do seu regulo. 

Nos dias das festas nacionaes conveniente era 
que os régulos fossem aos quartéis, onde lhes se- 
ria distribuído vinho e comida ao jantar, permit- 
tindo-se-lhes todas as suas danças. 

O indígena iria ganhando o habito de se 
associar á nossa vida nacional, de festejar da- 
tas, de compartilhar as alegrias ou tristezas col- 
lectivas. 
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Em tal trabalho, cujos resultados só se vêem 
e conseguem no fim de dezenas de mezes e me- 
zes de cuidados perseverantes, não deve haver 
desfallecimentos. A mudança de dirigente não 
pode nem deve trazer comsigo diíferença nem va- 
riabilidade de orientação. 



CONSIDERAÇÕES MEDICAS 



Existe o paludismo nos Libombos. 

Não é nosso intento estudar a influencia do solo, 
calor, humidade, etc. como causas do seu appa- 
recimento, e acção do mosquito seu propaga- 
dor. 

Limitar-nos-emos á apresentação de preceitos 
de prophylaxia e hygiene. 

O ultimo (i3°) congresso internacional de hy- 
giene effectuou-se em Bruxellas, em setembro de 
1903. Ross, Manson, Celli, Billet, etc, alli fizeram 
conhecer factos d'alto valor, que interessam to- 
das as nações coloniaes. 

Patrick Manson propõe, e são votadas as con- 
clusões seguintes : 

eO congresso, convicto da importância pratica 
do papel dos mosquitos na etiologia do paludis- 
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mo, insiste junto de todos os governos de paizes 
palustres para que: 

i.° Officiaes, administradores e empregados, an- 
tes de entrarem em serviço, dêem provas de conhe- 
cimentos práticos d'esta noção e suas applicações ; 

2. Em todos estes paizes os estabelecimentos 
d'instrucção dependentes do governo, ou de mis- 
sões, ou d'outra natureza, sejam obrigados a ins- 
crever nos programmas d'ensino as noções rela- 
tivas á propagação do paludismo, e applicações 
praticas que d'ellas derivam; 

3.° Officiaes, administradores e empregados que 
ignorem estes conhecimentos, ou st recusem sys- 
tematicamente a applical-os, sejam julgados inca- 
pazes de serviço nos paizes palustres.» 

A lucta anti-malarica interessa a todos, e para a 
levar a bom termo se envidam esforços múltiplos 
« poderosos. 

Mas estamos muito áquem do que precisamos 
ser nessa lucta. Ha descuidos e imprevidencias 
frequentes e lamentáveis. 

Ainda ha quem se ria do mosquito! Mas o que 
vale é que os pseudo-descrentes tratam d'evitar 
o encontro de hospede tão pequeno e maléfico. 
Respeitam-o. Valha-nos isso! 

Celli, na mesma reunião propoz, e foram ap- 
provadas, as seguintes conclusões : 

«A sétima secção do i3.° congresso internacio- 
nal de hygiene reconhece que os meios psychila- 
cticos contra a malária são: 
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i.° Immunisação artificial medicamentosa pelos 
saes de quinina; 

2.° Desinfecção especifica do sangue dos impa* 
ludados pelos saes de quinina; 

3.° Protecção mecânica das habitações e partes 
descobertas do corpo; 

4. Isolamento dos doentes; 

5.° Destruição dos mosquitos ; 

6.° Trabalhos de saneamento, hydraulicos e 
agrícolas. 

Entre estes meios devem escolher-se e combi- 
nar-se os que melhor se adaptem á localidade e po- 
pulação que se pretenda sanear.» 

Occupar-nos-emos rapidamente de cada uma 
d'estas proposições. 



I. Immunisação artificial medicamentosa pelos saes 
de quinina. 

Se por meio da quinina podermos destruir o 
hematozoario no organismo de todos os impalu- 
dados d'uma região, conseguiremos tornar inof- 
fensivo o anopheles. 

Mas é impossível obter na pratica este resul- 
tado. Por isso devemos por meio da quinina, 
usada preventivamente, tornar o organismo refra- 
ctário á doença. E' isto o que constitue a immu- 
nisação artificial medicamentosa. 

Qual será a quantidade de quinina que, com as 



iog 



defesas naturaes do organismo (*), tornarão este 
immune para o paludismo? 

Qual será o equivalente prophylatico da qui- 
nina, se assim nos é licito exprimir? 

Não se conhece. Varia com os indivíduos. Nem 
é egual a o, e r 20 de sal de quinina por dia (La- 
veran), nem o, * T 2b a o, s r 3o (Manquat), nem 
o, s* 20 a o, s r 4o (Celli, Manson, Ross), nem 
o, & r 3o a o, e r 5o (Billet, Vedy), nem o,& r 80 a 
1 s r por semana (Bertran, Klynens), nem 1 « r 
cada 8 ou 10 dias (Kock). 



(*) As febres palustres são o flagello mais temido pelos co- 
Joniaes. 

Ao primeiro ataque outros podem succeder-se. Trata-se de 
reinfecções, ou são modalidades d'uma única infecção ? Na 
ultima hvpothese talvez se podessem, como na syphilis, aflastar 
^ debellar os accidentes com medicamentos apropriados. Na 
primeira (é a doutrina corrente), o branco não pode fixnr-se 
nos paizes quentes, onde só formará colónias de exploração. 

Analysemos, porém, os factos. 

O hematozoario reproduz-se tão depressa no sangue hu- 
mano que os globubos vermelhos seriam rapidamente des- 
truídos. Observam -se impaludados antigos, fora da acção de 
medicamentos bastante tempo, e vê-se que resistem muito. 
E' que os leucocytos, baço, fígado, rim e medulla dos ossos, 
principalmente, se encarregam da defeza orgânica. 

Ha na Africa e Portugal dezenas de pessoas em contacto 
com impaludados, e nunca apresentaram manifestações de tal 
moléstia. 

Indivíduos accomettidos pela malária curam-se apoz uma 
ou mais series de accessos. 

Os que teem por habito tomar quinina, regularmente, lou- 
vam-se da sua pratica. 

Os rheumaticos, os syphiliticos tratados pelos mercuriaes, e 
os que se entregam um tanto a bebidas espirituosas, são pouco 
atreitos ao paludismo. 
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Estas doses teem, em grande numero de pes- 
soas, conseguido evitar o apparecimento das fe- 
bres palustres. 

Mas é preciso ter uma vida activa, de trabalho T 
que não condusa a surmenage. A inacção compli- 
casse de symptomas palustres que grandes doses 
de quinina são incapazes de debellar. 

E' ao próprio interessado que lhe convém estu- 
dar-se, recorrendo sempre ao seu medico para o 
guiar. 

E, embora entre os trópicos o uso diário da 



Quem se alimenta bem, não menosprezando a hygiene, pou- 
co soílre de malária. 

Sem duvida estas condições, combinadas ou não, collocíim 
o branco em equilibrio, talvez instável, como meio. Este esta- 
do equivale á immunidade, que é relativa. 

O indígena pode dizer-se refractário ás febres palustres. 
Está na sua terra, adaptado ao meio ; d\ihi a resistência. Se 
tôr para outro clima, a moléstia sobrevem com violência. O 
mesmo acontece, em geral, ao branco que desembarca em 
Africa, e ao que regressa á Europa, tendo passado bem no 
continente negro. 

D'onde devemos concluir haver indivíduos que se ada- 
ptam aos climas quentes. Não são conhecidos os seus caracte- 
res, nem pertencem a determinada nacionalidade. Em Quelima- 
ne e Tete, etc,. ha bastantes brancos em taes condições. Portu- 
guezes, espanhoes e judeus, são, todavia, segundo alguns, os 
que. melhor se dão entre os trópicos. 

Koch^ regressando d'uma viagem d'estudo, nas colónias 
allemãs da Africa Oriental e em Sumatra, affirma não ser 
duvidoso que milhares de índios, árabes e coolies, muito sen- 
síveis á malária, mas que a ella não succumbiram, adquiri- 
ram a immunidade para esta moléstia. (Mannaberg. Die ma- 
lar iakrankheiten — Vienna — 1899). 

Celli diz que ha immunidade natural (congenital ou here- 
ditária) e adquirida. 
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quinina não tenha sido algumas vezes coroado 
de bom êxito, o europeu não deve deixar de o 
pôr em pratica. 



II Desinfecção do sangue dos impaludados pelos 
saes de quinina, 

O fim da doença não corresponde ao desappa- 
recimertto dos accessos palustres. 

A moléstia adormece, torna-se latente, desper- 



A primeira encontra-se em qualquer raça, parecendo que 
o género de vida nada influe na sua producçao, e que não 
consiste em propriedades particulares do soro sanguineo ou 
dos globubos vermelhos. 

A segunda obtem-se apoz a infecção, pelo mecanismo da 
cachexia palustre. 

Não poude obter a immunidade artificial vaccinando com 
produetos mórbidos da malária dos bovideos immunes, nem 
com sangue ou líquidos orgânicos. Com a euquinina e azul 
de methylena, em grandes doses e por muito tempo, conse- 
guiu-a, mais ou menos completa, contra a malária experi- 
mental. (Sulla immunita dali injefione malarica. Societa per 
gli studdi delia Malária). 

Firket (Bulletm de VAcademie Royale de Belgique — 
3o- 6-900), baseado nos trabalhos de Koch e Celli publicou 
um estudo interessante. 

E' conhecida a opinião do segundo e a conclusão do pri- 
meiro, que a torna extensiva aos brancos, derrotando as an- 
tigas ideias — que era impossível a formação de colónias de 
povoamento entre os trópicos. Firket conclue que o euro-, 
peu tem, como o indígena, tendência para se immunisar con- 
tra a malária. Mas o clima colloca o branco em inferioridade» 
não podendo, resistir bem á infecção. 

E a immunidade não pode desenvolver-se. Para que consi- 
ga o triumpho deve attender ás praticas de hygiene geral e 
individual, tratar racionalmente a moléstia, e evitar o abuso do 
medicamento especifico, que pede trazer a falta de concordan- 
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tando por causa cTum resfriamento, cTuma in- 
solação, cTuma molhadela, de surmenage, de qual- 
quer emoção, etc. 

Os portadores de paludismo latente podem ori- 
ginar novas infecções, como as creanças indíge- 
nas, em cujo sangue se encontra quasi sempre o 
hematozoario. 

Sabe-se que a quinina tem pouca acção sobre 
as formas em crescente, não destruindo as plasmo- 
dias da malária antes de certo grau de desenvol- 



cia dos órgãos, e obstar ao desenvolvimento da immunidade. 

Crespin ( Prof. á 1'Ecole de Médecine d'Alger-!9o5) acceita a 
opinião de Firket y e assevera que o prognostico do paludis- 
mo "é regulado pelo funccionamento do fígado, que tem a 
maior acção na defeza do organismo. 

Ainda nos referiremos ás creanças, muito predispostas á 
malária. 

Koch observou que, em Java, os .adultos eram quasi in- 
demnes, e que em mais de 600 creanças indígenas, residindo 
em locaes palustres : 

De 235, com menos d'um anno, 49 tinham o parasita es- 
pacifico no sangue; 

De 366, maiores d'um anno, só existia em 36. 

As observações feitas em indígenas da Batavia mostram que 
38 % das creanças de menos d'um anno, teem o sangue in- 
fectado, e que das com mais d'um anno só 21 °/ assim estão. 

Na Namahacha pudemos observar muitas creanças brancas, 
nascidas alli, no Transvaal, na Inglaterra e Colónia do Cabo. 
Rosadas, vibravam d'alegria. O baço mostrava-se, por vezes, 
hypertrophiado e doloroso, a febre terçã ou quarta apparecia, e 
notava-se, se é permittida a expressão, uma alegria triste. A 
«nquinina ou quinina faziam aesapparecer os symptomas, e 
voltava franca animação. 

Em algumas creanças maiores de 14 annos verificava-se 
geira hypertrophia do baço ; e as poucas febres que tinham 
«ram terçãs ou quartas. 
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vhnento. Actualmente jugulamos os accessos e 
prevenimos as recidivas. Por isso a quinina deve 
ser usada por bastante tempo depois d'obtida a 
cura apparente. 

Todavia ha febres que resistem ao tratamento 
melhor dirigido. Licor de Fowler, arrhenal, mis- 
turas de arsénico, ferro e quinina; euquinina, 
aristochina, chinaphenina, saloquinina, e outros 
saes não amargos ; azul de methylena, etc, não 

obstam a recidivas. 
A repatriação impõe-se, para evitar a morte. 



Ill Protecção mecânica das habitações e das par- 
Jes descobertas do corpo. Manson enviou, em julho 
de 1900, uma missão d'estudo á costa d'Ostia, 
muito insalubre. Sambon e Low, encarregados 
d'ella, recolhiam á tarde ás suas barracas, bem 
protegidas contra os mosquitos. Não contrahiram 
as febres, que assolavam a região. 

Celli formula regras para a prophylaxia me- 
cânica contra o mosquito. 

A casa de habitação deverá ter uma larga va- 
randa em volta, fechada com rede metallica, sendo 
a malha de 2 millimetros, o máximo. As portas 
d'entrada, também de rede egual, devem fechar-se 
automática e rapidamente. As escadas são co- 
bertas com a mesma rede, formando túnel, e as 
portas inferiores e superiores devem cerrar-se 
como as primeiras. 
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Assim se constituem ante-camaras fechadas da 
porta d'entrada da casa. 

As chaminés hão de ter uma fenda linear, por 
onde entra um diaphragma de ferro, com rede me- 
tallica, que depois se colloca transversalmente. 
E' limpo cada i5 ou 20 dias. 

Nas casas que não pudessem ter sido construí- 
das em taes condições, serão adaptadas redes me- 
tallicas ás janellas, e collocadasde modo apermit- 
tirem o avanço natural da cabeça e parte superior 
do tronco das pessoas que precisem' de utilisal-as. 

As portas devem soffrer modificaçõjes correlati- 
vas. 

As redes devem ser de ferro zincado, enverni- 
sadas ao fogo, com substancias que resistam ao 
. ar do mar e á humidade, 

Protege-se o rosto e cabeça com chapéus de 
aba larga e consistente, a que se adaptam veos de 
tulle, ou rede metallica,.que se unem aos hombros, 
costas e peito, de modo a evitar o ataque do 
mosquito. 

Para as mãos usam-se luvas de tecido espesso 
ou de pelles d'animaes. 

As calças apertam-se no fundo com elásticos, 
sobre os canos das botas. 

O uso de meias e outros artigos, em tecido de 
malha de lã fina, evita as picadas dos mosquitos. 

O mosquiteiro de tulle, suspenso sobre o leito, 
deve ser abandonado, porque, deslocando-se fa- 
cilmente, não offerece senão resguardo illusorio. 
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A sua substituição pelas redes metallicas, mais 
ou menos na forma dos antigos mosquiteiros, ou 
com modificações, impõe-se. 

Usam-se os pankás, as ventoinhas eléctricas, as 
fogueiras e os fachos de lume, junto das portas, 
das janellas, das vigias de navios, etc, para não se 
permittir a entrada dos mosquitos nas habitações. 

Mas todos estes meios são caros e alguns bem 
incommodos. Quem tem de trabalhar e viajar 
deve, todavia, ser prudente. 

A luz é inimiga do mosquito. Os quartos e ou- 
tros aposentos serão bem illuminados; e, quando 
de noite entrarmos em casa, devemos fazel-o 
sem luz, para não serem despertados. 

Os povos orientaes, chinezes e japonezes, usam. 
as substancias amarellas, como a curcuma, etc, 
para pintarem a pelle das creanças, e as partes 
descobertas do corpo do adulto expostas ás pi- 
cadas dos insectos, que assim afugentam. 

Ha quem, baseado em semelhantes factos, pre- 
conise o uso de roupas de cor amarella nas re- 
giões palustres. 

O acido phenico, a quassia, o petróleo, o for- 
mol, o gaz sulforoso, etc, empregam-se, sob va-' 
rias formas, para afugentar o mosquito. 

Na Africa Oriental podemos observar que, prin- 
cipalmente as pretas e alguns muleques, pintavam 
a cara de branco, sem bem conhecermos o fim 
de tal costume. Uma só vez nos disseram que era 
por causa de doença. 
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IV Isolamento dos doentes. O paludismo, doença 
infecciosa, requer o isolamento, nem sempre fá- 
cil e realisavel. 

Nos hospitaes impõe-se a necessidade de ter um 
mosquiteiro de rede, em cada leito, para evitar o 
contagio averiguado de cama a cama. 

As creanças teem o paludismo no estado la- 
tente. Os brancos estão em imminencia d'infec- 
çao. D'ahi o conselho — das povoações dos bran- 
cos ficarem de meio a um kilometro, pelo menos, 
distantes das dos pretos, e a obrigação dos pre- 
tos ao serviço dos brancos tomarem a quinina 
como prophylatico. 



V Destruição dos mosquitos. A destruição do 
mosquito adulto é impraticável. Pós e misturas 
variadas, em que entram substancias mineraes e 
orgânicas, venenosas ou não para o homem, pós 
de pyrethro, de crysanthemo, macerados de quas- 
sia, e outros amargos, não dão resultados apre- 
ciáveis. 

A campanha tem de dirigir-se contra os ovo9 
e larvas. 

O petróleo é o melhor agente da sua destrui- 
ção. Ross, Sergent, Celli, e outros, empregam-o 
com confiança. Nos Estados Unidos o petróleo é 
usado ha annos com óptimo resultado. Mas as dif- 
ficuldades, que na pratica surgem, são grandes. 

As experiências que pudemos fazer na Nama- 
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hacha confirmam os excellentes resultados que 
com o petróleo se obteem. 

E' preciso empregar de 10 a 3o centímetros cú- 
bicos de petróleo por metro quadrado. 

A petrolisação, ou kerosenação, é bem feita 
quando á superfície da agua estagnada se observa 
uma pellicula ligeiramente azulada. Em terras hu^ 
midas, onde este signal não pode observar-se, 
mandámos misturar, em regador de crivo, agua 
e petróleo, entrando este na proporção de 5 %> 
e irrigar a superfície de dois em dois dias. 

Nos charcos, a petrolisação foi feita duas ou três 
vezes por semana, apoz o enfraquecimento do 
cheiro próprio. 

O pó de crysanthemo, misturado com agua, 
mata as larvas. Tem sido ensaiado com óptimos 
resultados. Substancias mineraes, facilmente so- 
lúveis e venenosas, podiam produzir o mesmo ef- 
feito. Em Bolonha teem-se empregado as cores 
d'anilina. 

Mas este systema de guerra ao mosquito re- 
quer um pessoal de confiança, e muito hábil, pode 
ser prejudicial ao homem e aos animaes, alem de 
não ficar barato. 

Não deve ser exclusivamente recommendado. 

Sabe-se que as larvas das aranhas, libellinhas,. 
etc, estas, assim como os peixes vermelhos, se ali- 
mentam principalmente dos mosquitos e suas lar- 
vas. Mas como poderíamos utilisar á nossa von- 
tade esses inimigos naturaes? 
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A biologia dos óvulos deve ter-se presente na 
guerra ao mosquito. 

As aguas suficientemente salgadas não deixam 
desenvolver as suas larvas. 

Nas aguas correntes, salgadas ou sulfurosas, 
nas que serviram para cortir plantas textis, junto 
da foz dos rios, e a mais de i3oo metros d'al- 
titude, não se encontram larvas de anopheles, 
que se observam nas aguas estagnadas, alcalinas, 
ferruginosas, calcareas ou acidas, de preferencia 
onde se encontram vegetaes. 

As larvas de culex desenvolvem-se nas aguas 
de curtimenta de plantas textis. (Perrone). 

Mas é preciso desenvolver muita actividade, a 
que um novo methodo de prophylaxia exige, para 
obter bons resultados, e para os conservar uma 
ve2 adquiridos. 

Os exemplos dePenton (Ismailia), e de Gorgas 
(Havana) são para imitar. 

VI Trabalho de saneamento hydraulico e agrí- 
cola. Na lucta contra o paludismo o ideal seria 
extinguir a humidade do solo, tornando-o impró- 
prio para o desenvolvimento das larvas do mos- 
quito. 

Mas a agricultura, que exige irrigações tão. in- 
tensas e extensas que bastam para o desenvolvi- 
mento das larvas, a que se reduziria, attingido esse 
ideal ? 

Em tudo são maus os exageros. 
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Na guerra contra o paludismo não devemos 
pôr de parte as necessidades da agricultura, gran- 
de fonte de riqueza d'uma nação. 

As theorias levam-nos, por vezes, a conclusões 
impraticáveis ; é preciso discernir judiciosamente 
os meios que se nos apresentam, escolhel-os bem, 
-applicando só os que se conciliem com as exi- 
gências da maior producção agrícola. 

Desde tempos remotos que os trabalhos de sa- 
neamento são considerados como efficazes no des- 
fazer de focos palustres. Variados, requerem, para 
serem efficazes, que o medico e o engenheiro vão 
de mãos dadas na sua execução. 

Obedecem á creação d'um novo meio, impró- 
prio para a vida das larvas dos mosquitos, que 
apparecem onde ha agua estagnada. 

A drenagem, os poços artesianos, os diques, as 
valas, os movimentos de terras, a regularisação 
ou mudança dos cursos d'agua de modo a atra- 
vessarem os terrenos pantanosos, as inundações, 
as plantações d'arvores,.e sobretudo encalyptus, 
bambus (Crespin), filão (Vincent e Burot), acá- 
cias, heliantho (Laveran), lúpulo (Valentin), bana- 
neiras, etc. melhorarão o solo, que valorisam, sob 
todos os pontos de vista. 

O saneamento vae junto da agricultura, que 
empregará um pessoal idóneo, precisado de cuida- 
dos, o qual só se tornará completamente útil 
guando conseguir uma salubridade persistente. 



HYGIENE GERAL 



A guerra ao paludismo tem de ser feita com te 
nacidade. Qualquer desfallecimento nos faz perder 
muito do que tínhamos conquistado. Não é im- 
possível vencer, lllumina-se o horizonte, graças á 
hygiene, e o branco ha de fixar-se nas colónias. 
E* uma questão de tempo, de trabalho e sobre- 
tudo de dinheiro. 

Os governos e os particulares estão interessados 
no combate. Missões scientificas percorrem as re- 
giões tropicaes, applicam-se regras prophylaticas 
e suecedem-se os trabalhos de saneamento. 

Nós, portuguezes, se não seguimos na vanguar- 
da, acompanhamos o movimento de transforma- 
ção dos paizes quentes. Temos competências bas- 
tantes. Só nos faltam estímulos, boas vontades, 
apropriadas direcções, e, sobretudo, material mo- 
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demo e um bem remunerado e escolhido pessoal» 
Porque os empregados são, como a hygiene, func- 
ções de dinheiro. 

As regras de construcção de prédios ; a aber- 
tura, empedramento, conservação e arborisação 
de ruas ; a supressão de poeiras; o abastecimento 
das povoações com aguas puras; um systema 
apropriado d'esgotos ; a abertura de laborató- 
rios para pesquisas bacteriológicas e verificação 
da pureza das substancias alimentícias, etc, são 
assumptos que requerem o concurso de gover- 
nantes e governados, technicos e não techni- 
cos. 

Os pântanos precisam de desapparecer. O Es- 
tado, porem, não pode tratar á sua custa os que 
se encontram nas propriedades particulares, cujos 
donos teem de ser obrigados a valorisal-os. 

Nos contractos de concessão deve introduzir-se 
essa clausula, perdendo todos os possuidores os 
seus terrenos se, dentro de tantos annos quantas 
vezes cinco hectares, ou fracção, medirem, não 
completarem as obras necessárias para isso. 

Se forem contíguos a terrenos de dififerentes 
donos, pertencerá tal encargo aos co-proprieta- 
rios, que entre si dividirão o terreno, sem que 
por elle tenham de pagar qualquer quantia. E o 
que se negar á cooperação, depois de para tal 
fim notificado, ficará ao cabo de determinado 
praso, sem qualquer direito á parte de proprie- 
dade assim obtida. 
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Importa regular todas as formas de trabalho, 
cxigindo-se o cumprimento das regras hygienicas. 

Os patrões que descurem os preceitos prophy- 
laticos pagarão o tratamento dos empregados que 
ao seu serviço se impaludaram. O processo de 
prova será summario. 

O estado terá nos hospitaes, prisões, quartéis 
e casas de residência dos seus empregados, mos- 
quiteiros de rede metallica. O mesmo se deve 
exigir dos particulares ao serviço de quem se es- 
teja. 

A malária e outras moléstias infecciosas hão de 

ser consideradas como accidentes do trabalho em 
que sobrevenham, nos termos da respectiva legis- 
lação. 

Os funccionarios do Estado fallecidos ou inha- 
bilitados para o serviço pela malária, ou outras mo- 
léstias infecciosas, devem ser, para os effeitos de 
pensão ou reforma, assimilados aos feridos e mor- 
tos em combate. 

Os empregados públicos e os particulares, que 
em determinada região contrahiram formas graves 
de paludismo, não devem ser para alli reenviados, 
nem para ouira região tropical, sem uma longa 
permanência longe dos focos palustres. 

Serão tanto quanto possível attendidas as predi- 
lecções dos funccionarios por certas localidades, 
embora accentuadamente insalubres, desde que se 
prove que as conhecem e que alli fruíram regular 
saúde. 
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E\ urgente facilitar a acquisição de materiaes 
de construcção de casas, em boas condições, para 
a residência permanente ou temporária de quem 
se encontra nos paizes quentes. 

Os saes de quinina devem ser barateados, e aos 
indígenas e indigentes fornecidos gratuitamente, 
como os medicamentes mais usuaes nas consultas 
que aos delegados de saúde competem. Na Ar- 
gélia dez grammas de quinina custam meio franco 
(Crespin). 

Nas escolas publicas ou particulares, seja qual 
for a sua natureza, deve tornar-se obrigatória a 
instruecão anti-malarica. 

Não existe uma legislação sanitária relativa ao 
paludismo, não se faz uma fiscalisação capaz das 
substancias alimentícias, e não ha abastecimento 
das povoações com boas aguas. 



Encontram-se muitos brancos nos Libombos, 
onde ha locaes bastante salubres, susceptíveis de 
de melhoramento. 

Pudemos observar mais de cem creanças bran- 
cas, desde poucos dias d'edade até cerca de 14 an- 
nos, educadas junto de suas famílias, espalhadas 
pela serra em habitações ligeiras. Algumas vezes 
formavam irrequietos e alegres ranchos que a ima- 
ginação tornava maiores. Alli cresciam e se desen- 
volviam como na Europa. 
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Cheias de graça, frescura e vivacidade, mos- 
travam-se rosadas, vigorosas e robustas. Ás de 
tenra edade, ou eram amamentadas pelas mães, 
ou ao biberon, e todas nutriam bem e com ra- 
pidez. 

Algumas soffreram muito cedo do paludismo r 
que alli não apresenta, em regra, caracteres de 
gravidade. 

Tivemos conhecimento de 8 casos, tratando 4, de 
biliosa (red water)-, dos oito doentes falleceu um. 
Teem excellentes e boas aguas, algumas ferreas r 
todas sem exploração conveniente. 

O seu clima é o da transição para zona menos 
quente, influindo a altitude e os ventos como ele- 
mentos modificadores. Na maioria dos dias vê-se ç> 
sol descoberto eceu azul vivo, sendo, apesar d'isso, 
necessário em alguns, de manhã e de tarde, usar 
roupas e agasalhos, como na Europa. 

O clima, a rapidez de communi cações que o 
caminho de ferro da Suazilândia ha de conseguir, 
os tons da paisagem, parecida coma da Beira Alta y 
na primavera, a bondade de seus ares e a sua al- 
titude, collocam os Grandes Libombos, em nosso 
entender, sem rival para a constfucção do melhor 
sanatório da província de Moçambique. 

E cremos que com o andar do tempo para lá 
seguirão, a descançar de suas fadigas, recuperar 
forças e adquirir mais energia, todos os que pude- 
rem veranear, ou fazer a sua villegiatura na nossa 
Africa Oriental. 
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Não se encontram esgotos de nenhum systema 
na cordilheira. 

Costumam em alguns pontos ter fossas fixas, 
descobertas, com o fundo tapetado de capim sec- 
co, renovado apoz a incineração quotidiana, feita 
de noite ou de tarde. 

Referimos especialmente Ressano Garcia. Nas 
outras localidades é sufficiente a construcção d'al- 
£umas fossas Mouras. 



Nota-se também uma falta grande — a de cemi- 
térios. Precisam de se reservar apropriados re- 
cintos, com talhões para brancos e negros. Estes 
vão sendo civilisados, e, se nós lhes ensinamos o 
respeito pelos brancos, havemos de permittir que 
estes sejam enterrados ao tronco de qualquer ar- 
vore ? 

Alguns asiáticos usam a cremação. 



HYGIENE PRIVADA 



A habitação ficará em logar alto, longe de pân- 
tanos, distante das povoações indígenas cerca 
d'um kilometro, protegida contra o sol e humida- 
de, bem ventilada e, tanto quanto possível, cons- 
truída segundo as indicações "de Celli.. O rez do 
chão é suspeito nos paizes quentes. 

A$ casas de madeira e zinco, se tiverem pare- 
des duplas, com camará d'ar, e a folha metallica 
•assente sobre taboas bem unidas, são regulares. 
Como quasi sempre se encontram, são mortíferas, 
e valem menos que uma boa palhota. 

A agua deve ser filtrada, ou fervida, para evitar 
as larvas ou ovos do ariopheles. 

Não se deve sahir de noite, em que o mosquito 
está alerta, sem as necessárias precauções. De dia 
fugir-se-á do sol, sendo conveniente dormir a ses- 
ta depois do almoço. 
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A hydroterapia é indispensável. O medico acon- 
selhará a temperatura e os melhores processos. 

Os banhos de mar devem ser aproveitados pe- 
las suas propriedades tónicas. 

O exercício moderado é muito preciso. Fuja-se 
da surménage e da inacção. 

O problema da alimentação requer todo o cui- 
dado. Os italianos dizem que « La cura delia ma- 
lária sta nella pentola» (O remédio para a malária 
está na panella). Mas é preciso não haver gulo- 
seima nem desvios de regimen, á europeia. Pou- 
cas gorduras, pequena quantidade d'alcool, e ne- 
nhuns aperitivos. Estes produzem a depressão ac- 
centuada do systema nervoso, que primeiro exci- 
taram, e aquelles sobrecarregam fígado e rins. 

O uso das roupas de flanella, pouco espessa, 
ou malha de lã,, é necessário. 

Não se esqueçam os condimentos moraes. Tu- 
do o que pode dispor bem, causar alegria e bem 
estar, será procurado. Fuja-se de tristezas e pesa- 
res, guerreie-se a intriga, confundindo e despre- 
sando os que a cultivam, não lhes dando motivos 
para tornarem peor a vida espinhosa d'Africa. 



Referencias diversas fizemos ao ensino rudi- 
mentar e oral da lingua portugueza por soldados 
bem escolhidos. 

Cada posto militar seria um foco d'onde irra- 
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diária a assimilação, pela linguagem, pela diffu- 
são de conhecimentos agrícolas, e por uma edu- 
cação profissional compatível com o meio e suas 
necessidades, o que requeria pequenas despesas. 

Sempre o óptimo eclipsou o bom. Mas prefe- 
ríamos o pouco, em que os soldados emprega- 
riam bem o seu tempo, ao que existe, que é nada. 

Nas colónias tem predominado o elemento mi- 
litar, que sabe mostrar sempre quanto se inte- 
ressa em honrar e servir a Pátria. 

Sob o ponto de vista administrativo ha quem 
affirme a sua menor competência. 

Somos dos que crêem que ainda ha muito a es- 
perar d'elle. 

Modificado, com boa orientação, o recrutamen- 
to, dando ao pessoal que vae para as colónias 
melhores garantias, acabando com as desegual- 
dades que existem, principalmente em vencimen- 
tos ( d ), que devem chegar para as despesas, não 
distinguindo quadros no ultramar, permittindo a 



( l ) Em Lourenço Marques um alferes do exer- 
cito do reino ganha 898000 réis 

Um facultativo de 3.» classe, graduado em al- 
feres \ 79S000 » 

Um alferes dos quadros do ultramar 5oSooo » 

Um i.° sargento 49$44$ » 

Um alferes do exercito do reino, pratico, em Africa, recebe 
mais do que o medico com egual posto. No exercito do reino 
éo contrario. Argumentam com os proventos da clinica, mas 
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passagem aos do reino, depois d'um certo numero 
d'annos, veriamos a civilisação avançar depressa, 
E conheceríamos a sem razão de tantas afir- 
mações como a que se contem nas palavras de 
Rénan: c«L'église, le monastère, le college du 
moyen âge ont, á leur maniére, eleve Thomme, 
creé um type d'éducation plus ou moins complet. 
Une seule chose n'a jamais eleve persone: c'est 
la caserne.» 



As questões coloniaes não são das mais fáceis. 
«J'ai ramassé, comme un enfant, des coquillages 
et des cailloux sur le rivage, et j'ai laissé devant 
moi un horison inexplorét (Newton). 

Havemos d'agradecer ao leitor o ter-nos acom- 
panhado até aqui, esperando da sua benevolência 
a desculpa das lacunas existentes. 



nem todos a teem ; e, no matto, é gratuita, ou nulla, como 
bem sabem. 

A diíTerença entre os vencimentos d'um alferes dos qua- 
dros ultramarinos e d'um primeiro sargento, é quasi egual a 
fero. O primeiro tem de manter a dignidade do posto, e o 
segundo não. 

Todos os ofíiciaes teem 10S000 réis para renda de casa. Mas 
em Lourenço Marques não ha casas habitáveis por esse preço. 
Custam de i5$ooo a 20$ooo réis. 

Etc. 
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